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SABBADO 17 DE NOVEMBRO 


il ot annuncios e corresponde: 
a ota RE por cento de beneficio. 
ão, seja ou não publicado, não será entregue 


PORTO 47 DE NOVEMBRO, 
COLONISAÇÃO E DEGREDO. 
O empenho com que temos pugnado 


elo incremento dus interesses colonises, 
Lai “a 
é “mais competentes do que nós, a du- 


vida que nos suscita o Íneto de procurarmos 
colonisar as pussessões ultramarinas, 80 passo 
que não refurmamos a legislação criminal, 
que, sem prisão, as considera como logares 
“para degredo, ou enja residencia “sa deve 
Tite + castigo de muitos crimes, não ex- 
eluíndo os que em tempos menos civilisados 
so expiavam no patibulo, | 

— Ma nestes factos duas ideins oppostas 
que o nosso espirito, talvez por demasiada- 
mente stanhado, não póde conciliar. 


os braços para o 
" Concerdamos em que Ap id, 
poderão prosperar sem que recebam: - 
cibtiva Leio dus melhorameritos que 
tanto precisam, da povoação da metrepole: 
* Escolhemos alguns logares da costa mais 

apropriados, fundamos é custa de avultados 
capilaes estabelecimentos, que interessem os 
colo no trabalho e no- comercio : 

- Mandamos dinheiro e gente socegar as 
guerras que nos perturbam os dominios de 


colonias não 


uma parte da Africa: 
; “principe, de sangue real, atravessa 
pa rimeira vez os mares para aportar em 
am y du 


nas é 
regeneração economica. E 
Já depois d'este facto os navios do go- 
verno offereceram passagem e commodos sos 
artistas, que desejavam transportar para as 
possessões o exercício da sua o. 

Do alto do trono, na presença da ro- 
presentação nacional, o chefe do Estado con- 
signou no discurso da corda a éra nova, que 
se annuncia como Ciao os destinos fu- 
turos das possessões ultramarinas. 

- Em quanto os olhos admiram este es- 
perançoso quadro, fogem da memoria as sen- 
tenças em que diarismente os tribunaes cri- 
minses expedem para essas mesmas posses- 
sões os mais ousados saltesdores, os assas- 
sinos convietos, ou os caracteres que o vi- 
cio depraveu; nem o parricida ou e infan- 
ticídio deixam de receber estas guiss, que 
os conduzem ás colonias, slgumas vezes com 
trabalhos forçados nominaes. 


— Sea justiça não estivesse convencida que || 


o deg 


um certo tempo no logar do degredo. 

Se o eriminoso passa do carcere «da me- 
bio para gozar a liberdade na colonia, 
se lhe tiram a grilheta para que possa nia- 
nobrar como suldado, servir como creado, 
trabalhar como artifice, p dar o + 

ante, ue razão julgará o publico, is! 
e pap mo os cidadãos, que essas cen- 
tenares ide sentenças de degredo signifieam 
algum castigo, que os deve, como exemplo, 
arredar do caminho do crime? 

Uma unica súpposição justifisa taes sen- 
tenças. k 

Aquelle clima para onde a lei manda os 
criminosos é um clima que mata. 

Ainda bem que isto não póds ser senão 
uma supposição. 

Seria horrivel, seria impio, abater a for- 
ca, despedaçar a corda do algoz, fundir 


mer 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assigoatura, por trimestre 


a sujeitar 4 consideração de 


| possessões ! 


dado ficáva livre, na terra. para onde) 
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MERO AVULSO 40 róis— No mesmo 


ilamente — Escripto mandado & 


ao entrar em Portugal expulsou do templo aquella em que se dizia que estava farto de 
da justiça. gastar dinheiro, a testemnnha respondeu que 
Causou estranhesa no Brazil o affixar-|d'isto só podia dar razão quem esereveu as 
mos nos lugares publicos, as listas dos por=[cartas, pois não fôra ello réu, e que éscu- 
luguezes que as epidemias devastam nas ter-|sava escrever a D. Francisco, porque lhe fal - 
ras onde vão buscar fortuna, e não faltou quem [lava todos os dias, pois tolos os dias lhe 
Julgasse que o nosso intento, procedendo as-|passava pelo escriptorio, E 
sim, era allugentar da America Os nossos Terminou dizendo que nunca teve noti- 
concidadãos. cia de associação de moeda falsa. 
Não se deveria o Brazil admirar, se as 5.º Hido. 
cousas fossem em Portugal o que parecem. João Fradique de Moura Palha, natosa 
Quaremos a colonisação das nossas pos-|lidade Setubal, gravador na comissão geo- 
sessões, convidamos a gente honesta e Ia-|desica, morador na rua de S. João da Malta. 
boriosa para que troquem a metropole pelos Perguntado, disse que não tomou parte 
favores que mais longe podemos conceder-|nlguma no negocio da moeda falsa, nem para 
lhes, é pregímos nos bancos dos réos essas|similhante fim fez objecto algum; que não 
listas pavorosas dos crimes, para que appli-|fez nunca cunho algum, porque sabe muito 
camos como castigo 0 clima d'essas mesmas|bem que é uma cousa prohíbida pela lei, 
não tendo além d'isto as habilitações neces- 
leis com as ideias|sarias para fazer taes obras; que póde em] 


Só harmonisando as 
da éra em que vivemos, poderá acabar o um sinete, uma chancela, mas nunca um 
absurdo de confundirmos ideias distinctas , |Cunho E n 
tanto em relação sos interesses colonines,| Frequentava a casa de Francisco Judi- 
como aos principios de direito criminal. -|cibus,, porque estava para casar com uma sua 

- filha i casa de noute, e nãode 


”- 3 dia, era porque assim lhe ordenava o dono da 
CAUSA DE MOEDA FALSA. casa. 


interessados. 


nunca viu as filhas de D. Francisco. 


eta amigo de um seu padrinho com quem 


elle se ir para a Africa. 

Que vindo de Africa foi procural-o para 
lhe descontar Os soldos; e depois, empre- 
hendendo fazer nma publicação dos monu- 
mentos hisloricos do paiz por meio da pho- 
tographia, foi ter com D, Francisco para lhe 
arranjar dinheiro, dizendo-lhe elle ter só- 
mente uma lettra de róis, e que de- 
pois d'isto senbou as suas relações com elle. 

Só foi a essa de D. Francisso duas ou 
trez vezes para tratar dos negocios de que 
tem fallado. 

7º Ré, 


Prancisca de Assis Pereira, 66 annos, 
solteira, moradora na rua do Passeio. Não 


* 2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. Nunca viu em casa de D. Francisco indi- 
” É cios de moeda falsa, e nunca lhe confiaram 
5.º Sessão, dia 9 de novembro, este segredo, e só o soube depois da prisão 
[Continuado do n.º 264.) de D. Fran E 
4.º No. Que a unica pessoa que vira em casa de 
Domingos José Marques Guimarães, 60/D. Francisco fôra o Téo João Cros. 
annos, filho de José Custodio Marques, na- É 6.º Reto, 
tural de Guinnsrões, negociante, morador na Jonquim Ignacio de Bastos, 61 annos, 
tua dos Anjos. - [filho de Antonio Josquim de Bastos, viuvo, 
Sabe estar preso por lhe imputarem fa- [natural de Arruda dos Vinhos. E" a primeira 
rte da associação dos fabricantes de |Yez que foi preso. 
falsa, que fez da melhor bôa fé todos Sabe 0 motivo porque está preso. Nada 
ctos de que é accusado. sabe a respeito do negocio de moeda falsa 
Que ninguem o convidou para o négocio/º não cooperou por fórma alguma, nem foi 
moeda falsa, que tinha relações com D. [ouvido sobre esto negocio. Tinha muitas re- 
neisco desde o tempo de ser emprezario |lações eom Judicibus, porque era tio de sua 
thentro de S. Carlos em 1852. malher, mas Judicibus nunca ou consultou 
Quo encontrou D. Francisco Judicibus, |sobre o negocio da moeda falsa; que D. 
indo uma vez a casa do snr. Rodrigo da Francisco lhe disso um dia que em rozão das 
Fonseca Magalhães, o qual lhe pediu um bi- [Suas circunstancias is montar uma fabrica 
lhete de entrada gratuita no teatro para o ue colheres e garfos, encommendando a elis 
mesmo D. Francisco, é d'aqui que datam as|Féo O vigiar o estabelecimento nas horas va- 
relações e foi por este obzequio que D. Fran-|&as; mas que elle réo nunca deu passo al- 
eisco lhn offereceu o seu prestimo, que elle |gum para o arranjo do estabelecimento. 
acceitou para diversos negocios que linha Disse que D. Francisco lhe participára 
nas secretarias de Estado, que se estara arranjando uma muchina para 
Que depois entraram em negocio de des-|Se fazerem colheres e garfos, “8 elle disse a 
tontos, sendo D. Francisco uma especie de|D. Francisco que era necessario tirar a de- 
comissário, que comprava por conta d'el- | vida licença, e D. Francisco disse que o fa- 
e réo. e que o negocio is começar, pois que 
te havia casa, que era em Lazaro Leilão ; que 
lh lhe arranjar um navio para con- 


efeito lhe fôr mosteseca casa, onde 
duzir uma machino para Angola, o que elle 


vira uma machina que já vira em casa do 
Bachelay, na ocessião de Bachelay Ler mon- 

réo não lhe arranjou, mas que passado tem-|lado uma machina de ceifar, e que indo vêr 

po lhe apresentára D. Francisco uma ordem (Sta, vira então a outra, Pois perguntára a 

passada a elle réo por Bachelay, dizendo-|Bachelay qual era a machina encommenda- 

lhe que era a importancia da machina, para 

que lhe pedira arranjar navio, e que elle 


da por Judicibus. 
Que na casa de Lazaro Leilão se via a 
tinha tornado a vender por so ter partido. 
Que censurára este acto de D. Prancis- 


machina sem poder distinguir se já tinha tra- 

balhado, que estava lá Alfonso, e não está 

co por ser a obrigação feita sem seu eon-|Certo se tambem o réo Cros. 

sentimento, e que D, Francisco lhe pedira 

ficasse com a obrigação por algam desconto. 
Perguntado sobre o que se diz no pro- 

cesso d'elle réo levar saquiteis de dinheiro 

da casa de Lazaro Leitão, disse que isto era 

falso e que nunea fôra a casa de Lazaro Leitão. 
Que nunca deu dinheiro a D. Franeisco 

senão para desconto de letras, e não lhe 

fornecia fundos para negocio slgum. 

Que D. Francisco lhe pedira uma vez 


zor 
os 
da 


Fra 
do 


nto a outras negociaçõ 


lido per lh'o dizer D. Francisco; que não 
sabe como fôra feita a experiencia, e só sim 
que tinha partido pela base; e tambem lhe 
disse Judicibus que a mandára para a fsbri- 
cade Xavier, e como este a não queria ar- 
ranjar, mandára fallar ao Bachelay, o quel 
dava por ella dez moedas ; foi então que D. 
Francisco lhe pediu para vir vêr se Baclie- 
Iny dava mais. Elle testemunha assim fez, 


alli estavam no tribunal. 


sabe porque está presa. 
Nunca soube que havia fabrica de moe- 
da falsa. Sabe que em sua casa, na rua do 
Lazaro Leitão, entrou uma grande roda. Que 
Franeisco Judicibus e sua mulher a foram 
procurar dizendo que queriam ir pôr uma 
hospedaria, e se tinham lembrado d'ella pa 
ta o governo; que tinham combinado dar- 
Ibe parte dos lucros; que foi com os rostos 
do que tinha de um padre com quem vivê- 
Fa que tencionava ella ré comprar algumas 
roupas para a hospedaria, devendo tambem 
Judicibus concorrer com os fundos necessarios. 
Que fóra D. Josnna quem procurou e 
alugou a casa, e que ella ró esteve pola que 
escolheu D. Joanna ; e que lhe disseram que 
quando fosse para a casa já lá havia de en- 
eontrar sens hospedes, é que com effeito as- 
sim suceedeu, encontrando lá Affonso Cuti- 
gio e o réo João Cros. 
Qued'estes hospedes nunca viu interesses. 
Que seus hospedes, depois da chegada 
de uma roda, passaram muitas horas na casa 
aonde ella estavo, dizendo-lhe que estavam 
tratando de arranjar uma fabrica de colheres 
e garíos, dos quaes nunca viu nenhum. 
Oge os hospedes não se demoraram mui- 
to, sabido primeiramente Cutigio ; que ella 
ré entrou para a casa no dia 15 de agosto. 
Diz que em uma noute sentiu um gron- 
mun 


do ostalo gos Jupnds ser Dec manhias 
viu fozer co! alguma das que estão pre- 


sentes, as quaes muito a espantaram à pri- 


meira vez que as viu no tribimal. - 
Que viu num quarto muita madeira e 
alguns ferros, e diversos outros objectos que 


Que em consequencia do que virs no 


quintal, e porque 05 dous estrangeiros an- 
davam sempre és questões, desgostou-se, e 
deixou a casa, e foi paracasa de D. Joanna, 
aondo soube que e réo Cros trabalhava no 
Soube depois que a machina tinha par-[quintal. 


8.º Neo. 
Joaquim Maria de Andrade Ferreira, viu- 


vo, natural de Lisboa, escriptor publico, 


Nada sabe a respeito do trafico de moe- 


da falsa. 


Conhecia D. Francisco por ter ido abrir 


o seu escriplorio d'agencia defronte da casa 
aonde elle réo morava na rua de Arco do 
Bandeira ; nunca foi a casa de Judicibus. 


ciação da moeds falsa. E um atino antes de ell 
se tratar do aetual negocio é que então lhe 
foi apontado o finado Judicibus como um dos 


Não póde explicar que motivos houve 
para que alguem da casa de D. Francisco 
dissesse que elle in fazer notas falsas; que 

Tinha transacções com o fallecido, pois 


foi ereado ; que tambem se encontravam mui- 
tas vezes no theatro de S. Carlos, isto alé 


e réo lhe respondeu, que depois de ir para 
casa veria so lho convinha o negocio. 
Indo depois para casa, recebeu uma car- 
ta de D. Francisco de Judicibus, convidan- 
do-o a vir a Lisboa para começarem o ne- 
gocio; não respondeu á primeira carta, e 
só sim d segunda, em que lhe mandava fal- 
lar em uma compra de lã, ao que elle réo 
respondeu que não entrou no negocio, porque 
a lã não se vendia bem. 
Disse que foi uma vez a casa de D. 
Francisco, por oceasião de vir a Lisboa ven- 
der dous jumentos, que n'esta oceasião D. 
Francisco tornou-lhe a falar no. negocio de 
lulinagre, perguntando-lhe se elle podia adian- 
tar algum dinheiro; que D. Francisca tam- 
bem Íhe dissera na mesma occasião que de- 
pois lhe confiaria um segredo sobre oulro 
negocio em que se havia de ganhar mais. 
0.º Reo. 


Joaquim José Marques Guimarães, na- 
tural de Guimarães, rua do Amparo n.º 76. 
Perguntado, disse saber o molivo por 
que está proso; que não teve ingerência 
elguma ns associação da moda falsa. 
Que em quanto ás cartas encontradas 
e sobre que foi inquirido, diz que a letra 
não é sua, e que por delicadeza não diz 
de quem ella é. 
Que pela mesma razão se abstivera de 
fallar no exame dos peritos. 
Disse que não conhecia, nem nunea tinha 
tido relações com D. Francisco Judicibus. 
2.º Réo. 


Bento Gonçalves, morador na rua da 
Atalaya, do 17 annos de idade. 

Disse que no tempo em que esteve em 
casa de D. Francisco não se se fazia moe- 
da falsa; nunca foi a serralheria alguma lo- 
var moldes nem conduziu ferros ; conheceu 
em casa do seu amo um tal Culígio ; nunca 
foi á casa de Lazaro Leitão; conheceu João 
Cros em casa do seu amo, aonde elle se 0c- 
cupava em Jimar ferro ; nunca viu ira casa 
de seu amo ninguem, a não ser Cros, Culi- 
gio, e João Castanheira, 

Conhece o snr. Joaquim Bastos, umas 
nunca o viu entrar na cosa da rua do Loureiro. 

3.º Réo 


Josepha Rosa, 56 annos, criada de ser- 
vir, moradora na rar do Loureiro. 

Perguntada, disse que acompanhára a 
snr,* D. Francisca para a casa de Lazaro Lei- 
tão; não sabe quantos hospedes asliveram na 
casa de Lazaro Leitão; nunca viu lá senão um 


francez, e nin 


aro Leitão, aon- 
de fallava com o tal francez. 

Findaram os interrogatorios. 

Encerrou-se à sessão eram 6 horas e um 
quarto da tarde. 


(Continúa.) 


PARTE OFFICIAL. 


SynorsE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lisnoa n.º 262 pe 15 DE NOvENBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria ao reitor do Iyceu nacional de 
Lisboa resolvendo a dúvida que se offorecia 
ácerca de um alumno que tendo sido appro- 
vado em terceiro exame de instrucção prima- 
ria, que fizera para melhorar da qualificação 
de simpliciter que oblivera nos dous primei- 


os ferros da tortura, para depois, longe da lhe abonasse em uma estancia alguma ma- 

isação da metropole, no meio da mois|deira, e foi então que elle réo foi á estancia 
densa barbaridade das colonias, entregar o|ronde disso que entregassem a madeira se 
condemnado 4 marte certa, mas que elle, |á fosse um e: rangeiro, e referia-se a D. 
dia a dia, hora a hora, terá que vêr apro-| Francisco, mas isto sem passar ordem al- 
ximar do leito da doença, que é como o guma, pois não preeisava ordem por escri- 


e que njustou com o Bachelay dar G0g000 
réis pela machina, mas passando uma obri- 
gação a pessoa acreditada. Veio dar partejde J 
d'isto a D. Francisco, o qual lhe deu o none 
de Guimarães (Domingos), e a ordem com 
elfeito foi passada em nome deste. 


9.º Neo. 
Miguel Sanches Capilla, 40 annos, filho 
osé Sanebes Capilla, natural de Hespanha, 
negociante, e estabelecido em Evora, 
Foi preso uma vez por contrabando de 
tabaco. 


Fos exames. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional, no dia 24 do ja- 
neiro perante o governador civil do Funchal, 


esquife que lhe destinam pera o conduzirem 


ao 

ma sociedade did ser barbara, mas 

não e ser covarde. y t 
asguemos o véo da illusão que os agua- 

2is sustem é porta dos tribunaes. 

Os codigos que estão sobre as mezas 
dos juizes, são instrumentos de ci 
e não de tortura; não offendem o E: 
que fica junto, eomo essas lei: 
suas de sangue humano, que a | 


O FREIXO. (') 
[EPISODIO DO SECULO XVIT) 


O barqueiro do vi 
I 


- Ma annos, descia cu o Douro n'um pe- 
queno barco. 

Era so cahir da tarde. 

- Eu, O barqueiro e o filho do barqueiro, 
rapoz de quatorze annos, que o ajudava à 
Ego eramos as unicos pessoas que vinham 
no . 
Não sei o porquê, mas achei-mo triste. 
As horas + os sitios como que se reflectem 
na imaginação do homem, No ponto, que 
então alravessavamos do rio, não se ria ou- 
tra embarcação senão a nossa; às sombras 
inilecisas da hora do sol-posto começavam » 
tivgir de côres severos as ribas do Douro; 
rest rumadas sobre as margens, pare- 
ciaim caminhar para nós, apertando as aguas 
no seu leito e obrigando-os a estorcerem-se 
e a fugirem rapido. y 

Chegamos defronte de Campanhã. 

Aqui, O aspecto do rio explana « espai- 
——————— nn 

() Não é permittida a reproducção d'esto 


Nova de Gnya 


Pto na estancia ; aflirma que a letra da or- 
dem não é sua, e não usa da assignatura 
que se lê na ordem, 

Perguntado sobrea razão porque, sen- 
do tão lícito o negocio dos robates, se cos- 
tuma 


d 
d 


Que passados diss lhe dissera D. Pran- 


cisco se o abonava em um serralheiro para ju 
lhe fazer certas obras de que precisa 


izendo-lhe que eram para uma mac 
e debulhar ; foi então que elle fallou ao 


fechar com D. Francisco no escri-|serralheiro Xavier, zangando-se depois mui- 


piorio, dande-se ordem para não entrar lá(to por causa do pagamento das obras. 


mais ninguem, disso que isto era falso, que 

nunca se fechou com D. Francisco. 
Perguntado porque razão escreveu a D.|n 

Francisco cartas mysteriosas , «por exemplo, 


6.º Neo. 
Antonio Cezar de Vasconcellos, 36 an- 
filho de Antonio Cezar de Vaseoncellos. 
Nunca soube senão vagamente da asso- 


Os, 


e | eee 


rece. Os horisontes alargam e as perspecli- 
vas que os olhos encontram são mais des- 
afogadas e pintorescas. 

Puz-me a olhar para a margem fronteira 
e entrelive-me a contemplar o palacete do 
Freixo, cujas grimpas dos lorreões, que se 


r 


como 


o bari 
que lhe diga, eu sou pobre, mas antes que- 


quem queria dizer que eu tinha acer- 


Pois olhe, meu patrão, — continuou 
eiro, abanando a cabeça — se quer. 


ado. 


ia morar noutra casa do que n'aquelle pa- 


erguem nos quatro angulos, apparecism en-|lacio. 

tão ligeiramente allumiadas pelos ultimos — E porquê? 

raios do sol, es quaes, cemo uma frouxa e — Porque já alli aconteceu uma grande 
saudosa despedida do dia, ainda brilhavam desgraça. 


da parte do poente. 

— Tinha gôsto de viver n'aquelle pa- 
Incio | — disse eu, dirigindo-me ao barqueiro, 

— No quinta do Freixo? — respondeu 
elle — E" um bonito sitio, mas fica Íóra da 
cidade e é solitario. 
. — Mesmo por isso, Queria fazer aquia 
minha vivenda de verão. No meio dos com- 
pos, à borda do rio e n'um local retirado , 
eutretinha-me em pescar, em caçar 6 jêr. 

— Isso era a vida de um fidalgo | — 
atolhou o rapaz, olhando para mim com a 
expressão rude da zombaria velhaca dos da 
sua condição e idade. 

— Caltabi, tôlo! Tu sabes lá se aqui 
o senhor é fidalgo? — scudiu o velho, agas- 
tando-se com a observação do filho 

— Não era a vida de um fidulgo, era a 
vida de um ocioso : não era isto que tu que: 
rias dizer, meu rapazote ? -— acrescentei cu, 


romance, seja de que fórma fôr, sem pré- 
vio consentimento do seu author, 


rindo da observação do rapaz. 
Este sorriu-se com um gesto malicioso, 


Foi quando os hes| 
d'estes reinos. 


— E quando foi isso? 
— Noutros tempos: ha muitos annos. 
panhoes estavam senhores 


4 
— E como soubeste tu isso? 
— Ouvi-o lr a uma sobrinha minha, 


que tinba sido criada de uma freira de Santa 
Clara, A freira morreu vai já em oito annos. 
Queria ella a minha sobrinha come se fóra 
sus mãi; e mai lhe foi, porque a educou, 
a o que é a ella o deve. Por morte, não lhe 
deixou nada, porque as freiras, nem os fra- 


des, não podiam deixar heranças. O senhor 
ha-de saber isto melhor que cu. Mas a ra- 
pariga gostava muito de lêr, e alguns livros 
e papeis que a freira possuia lrouxe-os para 
casa. Nesses papeis é que deparou com um 
que contava a tal historia, 

— É quem nos diz a nós que isso tudo 
não fosse alguma novella inventada para pas- 
sor as horas?! 


Está preso por uma carta a que dão sen- 
ido diferente do que o verdadeiro. 
Tem vindo quatro vezes a Lisboa, e com 


inalpoucas pessoas tem tratado em Lisboa. 


Foi por causa de João Cros que elle réo 


escreveu a De Judicibus, porque João Cros 
o convidou para pôr uma tinturaria em Lis- 


boa ; isto lhe foi proposto pelo Cros na hos- 
Alemtejana ; aonde tambem lhe per- 
se tinha 300 duros para começar a 


negociar em tulinagre e em prata ao que 
== 


— Relação de foreiros que pediram reu- 
nir fóros. 

MINISTERIO BA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 43. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMNERCIO E 

INDUSTRIA, 

Decreto concedendo a Edmund Ellicott 
a patente d'introducção, por 5 annos, de uma 
machina de descascar cevada, e reduzil-a a 
cevadinha. 
— em 


= e e pe um 


escripta pela mesma freira a quem aconte- 
ceu a desgraça. Ru não sei lêr, nom entendo 
nada d'aquellas garatujas, mas todos aflir- 
mam que a letra é muito antiga. 

— E seria possivel vêr esse papel? Eu 
pagava-te bem O teu trabalho, se me con- 
seguisses isso, 

— Nada mais facil, meu patrão. O in- 
cómmodo é só seu. Venha até Villa Nova, 
onde vive minha sobrinha, que, em eu lhe 
pedindo, ella mostra-lheo papel, de certo. 
— Pois vá feito, Vamos até Villa Nova. 
Mas a que horas chego eu lá?... e depois 
a volta ?... 

— Ab! meu patrão, fica em minha casa. 
Um catre de castanho, com um colxão de 
palha e dous lençoes lavados, sempre se 
ha-de arranjar. 

A ingenuidade da ofierta do barqueiro 
attrabiu-me. Tinha, sobretudo, curiosidade 
de saber a historia que elle dizia passada 
no palacio do Freixo, n'outras tras, e quem 
sabe se era à historia de alguns amores con- 
trariados, e talvez envolvidos nos mysterios 
da perseguição, como são todos os amores 
das heroinas d'estes velhos palacios, que pa- 
rece terem herdado da idade-média, sobre 
cujas ruinas dos antigos castellos feudaes fo- 
ram reconstruídos, as tradições com que se 
apresentam ainda hoje á imaginação popu- 


lar povoados de legendas, espectros e en- 


-— Não creia, meu patrão, Tinha sido'cantamentos | 


Mas d'esta vez não foi nada d'isto, Nem 
espeelros, nem encantamentos se deram n'esta 
singella e triste bistoria de uma paixãe, que 
um mau fado accendeu para depois a aio- 
gar nos deveres imperiosos da natureza. 

E, se alguma cousa à recommenda , é, 
de certo, a simplicidade de todos os seus 
transes, mas que nem por serem extrema- 
mente naturaes, e, por isso, aereditaveis, 
deixaram de resumir muita luta do espirito 
e muita angustia do coração. 

O leitor, naturalmente, não lhe importa 
saber o como eu fui a Villa Nova de Gayo, 
se pernoutei mal ou bem em casa do bar- 
queiro, nem o modo por que depois obtive 
o manuscripto, achado á freira de Santa Clara. 
O que deseja conhecer, de cesto, é o con- 
lheude d'esse manuscripto; e, se desde já 
eu lhe fizer a narrativa circurmstanciada do 
tristo episodio que elle continha, e isso sem 
proemios, nem exordios, será o melhor e 
mais agradecido serviço que poderei fazer & 
sua curiosidade. 

Pois vou salisfuzêl-o, começando pelo 
seguinte capitulo. 


CavaLHEIRO GARNIOLE- 


(Continiia.) 


“. anãos de degredo para a Africa os réos João 
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o o COMHBREA DA PORTO. 


a = 
=== Toghos o, sam Miguel"do Canto por vi, Te pa 
to cayblheiródo com um enracter muito-mé| do podem ou removed 
dep nte para que deixe de ses no dosem- de um ou outro modo sap comg can l 
enho do importante cargo que exerce, Pijuizo dos devedores De Pnornes Iucros dns 


- Ovagor tenzig dodish; 
SM so mandaram | + 
pgljuado que o «Commercio do Porto» dis- — Desabamento. 
s e 


erednres, porque ordiriamante nomear a o 7 4 
a igo em que anunciou n tes negocios Sufaz cam juca que seja infe-| ontem para, hontem, conse 
E Nara es5o disuh 7 e rior 295 pe o bios cn jufo superior. [muito chuva, desabou uma casa velha, d entra- 
Temos noticias dos Açores até 10 dojA usura é o grande vicio do Algarve, porém | tá e sido Meio, que ficou obstenida. 
corrente vindas pelo vapor da carreira «Aço jeste systoma não é de recente data, pois que Wºaquete do Brazil. — O vaporpa 
ECOS: . jf em 1766, como é Bem sabido, foi cercada |queie francez «Benrn», procedente dos ; 
Nada'bavia nos tres districtos digno dejuma junta com instrut dos espocives 6. se do Drazil entrou no Tejo, na quinta feira. 
menção. tomaram dierentes mudidas com o (im de). A «correspondencia para esta cidade de= 
Esteve na bahia do Fayal no dia 28 dejobstac ás usuras que se faziam debuixo dajvia chegar hojo, poróm em consequencia da 
outubro o principe Alfredo filho da rainha japparencia do censos, do que vinda hoje ba mteração nas horas da partida do correio só 
de Inglaterra. O principe não desensbarcou numerosos vestigios sendo uma grande parte virá dmanha. a , 
por incommadado, mas recebeu a bordo os [da terra icensuaria, O que emão se fazis ponjo o Arribada, — Com o temporal «estes 
cumprimentos de todas as authoridades. meio dos censos, hoje faz-se, por outros mo- ultimos dias tem entrado arribadas ho porto 
N'um. dos primeiros dias deste; mez, ao | dus, e o resultado é que, não obstante achar, de Vianna calgumas embarcações, que agos- 
amanhecer, a bella montanha do Pico -ap=|50. siuda. a, propriedade, wuito dividida, -sejsadas pelo. tampo -alli vão procurar abrigo. 
pareceu comum luseiro no apice, produzi- | voi observando grande tendencia para a accu- Na quarta feira entraram alli areibados 
do pelo gaz, ou luz electrica, que a muita mulação mos maivres proprictarios, capitalis- |quairo. liates, Os quaes todos Linha sabi- 
gente surprebendou, mas que a maior parsjlas é eommeretantes. ' 1 do a barrado Doura-com destino, douspara 
te não viu porestar a dormir. Vê-se mui- Tolos desejam possuir um bocadinho de Aveiro, um parana Figueira e mm fara Olido, 
tas vezes no. verão fumar no cimo daquelle jora e para o conseguir Ee dusidam cm - Riee eres fon Pat Dana; o Segredo, 
alevado promontorio, mas então era uma-luz! perhar-se, a maior partesdas vezes por mui-| Nova vociedade, € Senhora ASAtiOL F 
nhum esforço bumano foi capaz dy fazer de-| como Aa ade ar estrela. Com to. snais. do que ella; vale 0 sempre com Passagelvos para o Brazil — feito certas propostas ou exigi 
sistir o snr., Garcez da sua resolução. jum bom oculo. via-se «perfeitamente, aquelle [grandes juros, d'oude se segue que cem pous/O vapor. paquete inglez «Magdalena isabiu 
Recorrbh-se a tudo quanto se podia ima-|admiravel effeito da luz e exalação vulganica, (cos, dias não só perdem,o que do noxo cal de Lisboa ny dia 14 alo corrente. para os; 
ginar para que elly fizesse, como mais algunos) O goxermo recebeu olficios do cominan- |quiriram, mas talvez o que dantes; possuiam. | Notios, do Brazil. levando as seus bardo “os 
dos seus collegis, o sacrificio de se conser- dante do vapor de guerra «Estephania», pe=| + us mal ai que, dillicilmento se -obs- sPauitilas passageiros :, 
varno poder, mas 's..exe.º foi inabalavel. los quaes, consta que 0, mesmo vapor bavisjlarás por isso que provôm de costumes serei Para o Rio de Janeiro : 


o VAR 1 —— 
ENTERIOA. 


LISBOA, 15 DE NOVEMBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portor.] — 


RR a — 
n- lada, conservou se au largo, até que hon- belligerantes paro juformar de visu OS Jo 


gora q , Jor 
Ma de tarde recebeu ordem de ir para Md noes para os quags escrevem. Porém a missão 


os objectos quejé mais arriscada; do que se cuida, porque 
ição agricolajcomo as balas € bom ão levam adresse, 
oute de Sajé-los curiosos pagam moi zes bem cara a 
ia” da | curiosidade, A 

No ultimo ataque- dos garibaldinos con- 
Capua, em que tomou parte a legião in- 
Erespondenta da «Jlustração de 
uz vêr tão de Ea os feitos de — 
e 


Verificou-se" 0 que previramos, Co 
participamos esta manhã em um telegram- 
ma, que a esta hora deve ahi estar publi- 
cado;-o ministerio continúa, com a unica ex- 
cepção do sne. ministro da guerra, O sor. 
Garcez, havendo entrado interinamente no 
gabinete o só até que fosse chamado para O 
substituir o snr. visconde de Torres Novas— 
circumstancia esta que referimos. quando dé- 
mos noticia da organisação d'este ministerio, 
— aproveitou o primeiro ensejo qua se lhe 
proporcionou, paro deixar os seus collegas 

“Ses. exe? anteviu melhor o futuro e 
não quiz compartir a responsabilidade, de 
qusesquer actos que como o do adiam 
podessem desgostar o paiz, Só 0 Lempo po-, 
derá dizéllo. Por em quanto é unicamente 
o facto da sus sabida que Lemos a referir, 
podendo acrescentar simplesmente quo ne- 


e 

«acreditada folha de 
rente lê-se que alguns capitalistas, 
empanhados vu encarregados, da 


ginalp CONVENÇÃO: 5, pjos q plant pre” 
+ Estou authorisada para declarar que, se. 

existeny laes. propostas, ou exigencias , ellas 

sho ofliciosas, e que nenhuma ingereneis ti-., 


p 


"eedeu" da tih i 3 ami, i É ] j i : rt uellas 0s cavalheiros que leem promo- 

Nem cedeu és instancias dos amigos se chegado 4 ilha, Terceira no dia 6, dêsembar=| gados no povos que neto mesmo d sua uso Manoel Moreira, Duarte! Mattos ;- Anlo= PRENDA Go lheiras que le mo 

submettéu q nenhuma consideração. politica, atapedis A rama sa força do; regimento la aprende. sidoso coro vu «jnio Goes de Avelar, Bento Guiness deMa- aa de ave fuigho ÃO fundo, a, ompanhia 
“PN unica cousa que conveio foi emde infanteria n.º 8, que a seu bordo in de Este costume, pois, dese lazarem gransjtedo Braga , Antonio Joaquim d'Albeidas, |Uitigade ep ica, de que tenho a honra de, 


Padrg João Nunes Fernandes Caneca, Ale-| Se” secrgtaria, 
xandee; Pereira Pimentel, D. Josepha Mar- 


gorida, Ferro , som, filhoce sum irmão Di Ma- 


conservar a pasta para,o expediente em quan- 
to se procura quem O substitua, no que até 
- so mpmento em que escrevemos, se Lem en- 


da. parte; das «transacções a credito,  senipre 
com à condição de serem concluidas: pela 
feira de Silvos, en circumstancia de ser esta 


passagem; que nesse mesmo dia Te parti 
com os destacamentos destinados para S. Mi- 
guel o para o Faial; e que , tendo chegado 


contrado dificuldades, O snr. conde de Bom-|no dia 8 dá, primeira d'estas, ilhas, tenciona=|a epocha era que, Latlos pusqusm mais meios, | 14 d'Assumpção. de Oliveira; Santos, José ver Mupressão me] 

fim foi lembrado, mas parece que razões pu-| va ET Gi FE d'esse mesmo. dia pura |producio-da cultura mmercio. do ligo, (a-|Pronoisca do Pinho, Antonio Joaquim Qoas dep pod iq : 

ramento particblares estorvam algum modola ilha do Faial. va ' tom que esta seja a mais considerável À o, Guiseppe Tosgobbi, Jusé Ribeiro de iguatarios do em RAÇA; “ 

a sua donieação, dos Não obstante o mau, lermpo experimen- | do. Mgatve, girando alurante «ella considera [Meireltos, João Moreira Bessa, João Anto- vegol enquete cogaillass! 
“Como tambem annuncianos para este indo” dopois que (o. vapor sabiw-de; Lisboa, jveis sommas. = 2 co pntÃo SOM yeiRáS Dastós (Usa osposa Zohm RE] vriuro cb otémo + 8 7 AM ringunçs 

jornal no nosso telegramma de hoje, acha-|não tinha occorrido incidente algom exiraor- A, d'este onno foi, segundo uns inferior, lho menor, Francisco Ribeiro: da Meirelles, | | passa! map sedia : asétiquo 

se surta nd Tejo uma esquadra de cinco) dingrio, sendo satisfsctorio o. estado sonita-|e, segundo outros, cigual ás dos anos ante=|Msnoel Garcez, Joaquim “Sousa , . João novembro de 


riores e mé segunio a opinião d'outros,susbPinto da Mota e 2 Álhas ; João Antonio 
perior, d'onde se deve concluir que brçou: Moreira , sua esposa, sua-tes, e sua prima, 
pelas dos mais annos. O que é cento ésque Antonio Jonquim Ferreira Moraes, Manoel 
nho faltou quem comprasse. o quem. vendas-| Bento Ramos, João Euteisacda Rocha Vian- 
se. E para notar que, sendo um tão grande |Na , Sua, dq E 2 in as, Fernando Aus 
ajuntamento de povo «não houvesse noticia | gusto, da, Rocha e sua esposa, AntomioFor- 
d'uma desorder, Nam furta, nem mesmo (o [eita Martins, Manoel Vicira d'Aguiar, e sua] 


magnilicas naus inglezas a vapor. commen- 

dada pelo vice-almirante R. Fausbaul.- Veio 

de Plymouth em 7 dias. E : 
*"Os homes das naus, força, ele, são os 

seguintes: y 

E Alberto, 1:070 praças da guar- 

nição, 121 peças montadas, é do força de 500 


rio tanto da guarnição do navio como da tro- 
pa-do  trasportus co co usos gás ot 
“Os preços do nosso. marcado de fundos 
são hoje os.seguintes: + 0 Ar 
Insecipções 46. 3/4 —=4T 1/4, 
Coupons 45 3/4 -=-46 1/4. 9 
Divida diflecida-97 1/2— 37 34. . 


+ Pom anta 
phicosde his Em 


cavalios. à p “As seções do Benico, do. Portugal: estão a |que em, outras partes é tão vulgar] houvesse sobrinha. , uirds dr cima a sabida do rei Francisco Ide Gueto, — 
“ «Donegal», 950 os de guarnição, s58g000 "e 8608000 réis, J «uy jogo de parse, o que tudo mostra a; bôn in- Para a Babi = Jonquim Fercei lizendo-se que n'este sentido lhe deram con- 
401 nontadas força de 950 ca- á 4 É dale, d'este-povo laborioso «e em» geral «res-|[ngo, Domingos Dias, da Rosa, Feraand selhos ns commandantes: des esquadeas es= 
vallos. ER é Navios -anuanciados para sabir: -. peitador, das leis. sqsosoo ob or oojreira de Carvalhos ço, pia trangeiras ancoradas no porto. |, sopaet nm 
«Aboukir», 870 praças do guarnição ,| - A 20-para os Açõres O Napor «Açoriano» A habitual: monotonia da ovelha. Silves|: Para Pernambuco: — sPrancisco José |. As ultimas noticias de Gaeta diz que 9, 
90º o s, é da força de 400. ca-| —.e para S, Miguel o patacho «Fafel». fai interrompida por sm baile dado. pelo:sne. | Goncalves da Silva, sua esposa, q 2/ filhos, |jPeitem ainda uns 20:000 soldados bons, e 
vallos. dd) y - E id, Las João. Gregorio Mascarenhas: pos ocasião do Manoel da Silva Santos. D. Maria: Helena, (que muitos idiestes foram | promoy 1 


Gnrlota dOliveira , D. Emilia Oliveiro do Cu-[cises, pela falta d'estes.o! 0.000.100 oro 

nha sua filha D, Henriqueta Xavier: da/ - Av«independangia: belga diz: 1.00» 
Bolsa -de' Madrid — 3 por centosconsoli= | d'essa eidade,. o sor. Judice Samora. uoba, Henriqueta Augusta do: AmparoBran-). « As novas deficeções «das tropas napo= 

dado a EO—3 dito diferido a 42. Não quereremos equiparar este baile nos CO, José Luiz, Machado Brandão , Faustino Jitanas-depois da. derrota nas margens do (a- 


Bolsa de Pariz — 3- por-cento feancez a (de Lisbon e aló de Paris, Como já vimos fa=| Fernandes de Lima, Christovão: Guilherme: rigliano, e provavelmente a convicção em que 


Fundos estrangeiras hontem. essamento d'uma sua filha cont o snr. João 
(BOLETIM TELEGRAPHICO, ) - Antonio Judice, parente do juiz da Relação 


«Centurion», 770 praças de guarnição, 
80 peças montadas , é da força de 400 ea: 


vallos, , 69,80— 4 1/2 dito a 95,80.0+ zer em comunicado a respeito d'um - baile | Benckerifold, Manoel Josquim Ranios 6 Sily devo estar hoje Francisco II, de que a en= + 
Esta ultima vou fundeou em Paço de Es de Fr paira ir de 93 /Uado em Penafiel, quas diremos simplesmens|SU espa v 2 filhos, Josó, Pereira ada Cu=|!revista ds Varsovia, não produziu nada quo . 
Arcos. ' - Ja 9318. : 1º que alli-tivecam-as damas - desta cidade(nha , sos esposa, D.Maria, Libania de-Lemos possa"! fazer-lhe esperar algum soccarros fez 


correrem Pariz o bonto-que. o rei de Napo- - 
les: não cprolongarisda sua resintanciaahOs ' 
seus partidarios que prevêem a necessidade, , 
em que elle vai proximamente; achar-se de, 
jabandonar Gaeta, asseguram que quando elle, 
sahiu de Napoles, tinha já 9 intenção de aban- 
ixar 09 seus Estados 


e Cunha e 1 filha menor u 
Companhia Utilidade Publica. 
— O snr, secretario. da Companhia Utilidade 
Publica dirigiu-nos uma correspondencia: que: 
hoje publicamos. na qual se declara que 
existirem as novas propostas ou exigenci 
feitas perante q snr. m 
ques fere a 
capital de 11 do correu 
pletamente estranhos os cavalheiros que tem/28 n 
promovido a ampliação do fundo da mesma, TQuia intervenção europõa. »; + 4 
companhia, aih | Esta esperança funtava-se na entr: 
Consta-nos que alguns cavalheiros tem/do Varsovia. O resultado: Westa entrevista. 


No mesmo telegramma de hoje démos 
nolicia do julgamento do processo po do 
assassínio de Rio Secco, tendo sido absol- 
vida a viuva Judicibus e condomnados a 10 


gi Sao is ra 
SILVES 6 DE NOVEMBRO: 
(Corresp. part) a 

Começava já o ser sensivel a falta de 
chuvas, que obstava a dar-se comêço aos tra- 
balhos de lavoura, mas o fim do mez passado fui 
favaravel aos lavradores, pais que as abundan- 
tes chuvas que cahiram nos ultimos dias deram 
lugar 9 que por estes sitios se tenha já la- 
vrado e semeado com muita actividade para 
aproveitar a ostação, que com relação a estas 
terras já ia adiantada. 


e algumas dos arredores, sem) numero da 40 
pouco mais Ou menos, emuitos cavalheiros, 
ocessião de passar uma noute agradavel, sen- 
du tratados com totiaa allabilidade pelos do- 
nos da cosa, o que foi tantovmais de apre- 
ciar, que equi os divertimentos d'esta ou de 
uutra qualques especie mui raras vezos ap- 
parece et) RR io 

Depois d'isto cada um se entregou, ás 
suas uccupações habitunes; e não ba vendo mais 
acontecimento algum digno de referir-se, so+ 
mos obrigados a leriminan, esperando que se 
nos. oflereça nova oecasião de dar notícias 


Cros e o gallego Judão Castanheira 
Foi brilhante a oração do sni 


“ » escri 
- Aalvez quando o sangue já se isa sã 


veias, que ello proprio rasgára para se pou- 
par-ao ER CD E 
que o desventurado pai supplicou o perdão 
de seus filhos, pedindonlhes que Eltem sem- 
pre honrados, e que salvassem sua innocente 
mãi, não podia deixar de impressionar a quem. 
tem coração, Mas quando o sentimento de com-. 


d'uma-carta, em fim, emcuja subsistencia depende da lavoura, pôz em 
susto os que tinham de concorrer à (vira de 
Silves, o: principalmente aos que della es- 


receita annual; porém, lão bem regulados 
foram, que, beneficiando os lavradores, não pre- 


Estas chuvas que lantoagradaram áquelles (de Silves. 


NOTIGIARIO. 


peravam colher uma parte importante da sua 


Exposição agricola. — Por motivo 


promovido. particularmente uma subseripção, 
a qual se eleva já a soflrevilsomma, e que 
se oiJereceram a entrar com ella para-o cms 
prestimo da Utilidade. Publica se. o governo 
sccedesse a certas propostas. Foi provavelmen- 
te a estas. propostas que 9 nosso correspon-= 
dente alludiu, mas elle não deixará por cer= 


annullou-a ' ra 
As noticias “de Berlin fallam d'uma-car- 
ta sulbographa dirigida pelo; imperador Na- 
poleão ao-ezar, durante a-entrevista de Var- 
sovia, e cum que Napoleão 1, manifestando + 
o seu pesar pelos ultimos acontecimentos de 
alia, deixóra entrevêr a necessidade, para a 


da vinda de S. M. 04.40 Porto, a exposição 
agricola' foi transferida” para os dies 20, 21 
e 22 do corrente. 

Visita de S. NE.—A camara municipal 
reuniu-se hôutem e hojo em sessão extraordi- 
aria, pára deliberar sobre os preparativos 
necessarios para a recepção de 5. M. e A. 


França, de defender a Sardenha se fosse nta- 
cada pela Austria, e conservar-lhe a Lombar- 
bia, niesmo no caso de que a aggressão par- 
tisse da córie de Turin ani 

O jornal belga, que já citamos, diz a 
este respeito : t 


to de dar os devidos esclarecimentos. 

EFaliecimento. — Falleceu. hontem 
o snr. Manovl Josó Ribeiro: Guimarães, ne- 
gnciante estabelecilo no largo de S. Domingas. 
Esta, noute faleceu tambem no hospital 
do Terço, onde. no sabbado passodo se lhe 


miseração por essa desgraçada familia foi ge-|judicaram 9s feirantes, lieando todos, sutis- 
rol e ononime, quando em lodus reben- |feitos, o que muito poucas vezes acontecerá. 
taram as lagrimas, — foi quando o snr; Bras-| Os dias 91 de outubro e À de novembro, 
chy repetiu A puAphRA encareçida que o filho aquelles em que L+em Ingar esta feira estiveram 
de Judicibus lho fizera, lançando se-lhe.aos se sol quasi sempre claro, deixando que to- 
pés poncos momentos antes de ir para o/dos fizessem o seu negocio. 


tribunal, « Salvo minha mãi p — pedia in- 
nocente, desfeito em pranto , so seu digno 
defensor, e elle conseguiu-o 
Ou porque achem demasiada a espera de 
dons mezes, ou porque presintam a dissolus 
ção da camara, facto este que algumas cir- 
cunistancias fazem presumir, — a maior parte 
dos surs. deputados vas províncias teem re- 
gressado a suns'casos, O snr. Joaquim Ca- 
bral de Louzada, que tambem veio depois da 
relação que publicamos, parte ámanhã ou 
depois. y 
-. Se as côrtes não fossem adiados esta ses-| 
são seria uma das mais concorridas. Até al- 
guns dignos pares que não costumam, frê- 
quentar à camara, se preparavam par 
As questões dos vinhos e da desamo: ão 
são attrabentes. Ha pouco quem desconheça 
a sua grande importancia, para que deixe Rê 


A feira esteve muito concorrida tanto de 
vendedores como de compradores, é foi um 
mercado abundante de todos os generos, es- 
pecislmente de cereaes, que sompro costumam 
concorrer em consideravel quantidade. 

Seria enfadonho enumerar todas as dif- 
firentes especies du commercio que nesta 
feira se fozerm, e bastará dizer que é um d” 
tes grandes mercados onde uma udo peque- 
na parte da população se abastece 'do que 
lhe é necessario para osusos da vida durso- 
te uma bôa parte do anno. Nada aqui faltou, 
não deixando de appmecer o competente cos- 
morsma, parte forçada em todas as feiras, e 
os dentistas ambulantes, que não foram os 
que menos negocio lizeram. À um ouvimos 
nós dizer que nos dous dias Linha apurado 
175000 réis a razão de 80,a 100 réiscada 
dente tirado, conforme os que cada padecen- 


readores os snrs Guilherme 


trabalhos para o Te-Deum. 
Nomearani-se cominissões do diversos 

Jadãos, 

rem das demonstrações festivas. 


quanto estes durarem, pola visita real. 


Nomeou vma cominissão composta dos ve- 
Augusto Ma- 
chado Pereira, Alexandre Soares Pinto d'An- 
drade'e Arnaldo Ribeiro de Paria, para cui- 
darem dos arranjos para alojamento dos au- 
gustos personagens. Outra comissão com- 
posta dos snrs. José Carlos Lopes o Raymtn- 
do" Joaquim Martins, ficou encarregada dos 


para nas ruas do transito trata- 

O snr. governador civil mandou affisar 
editaes dispensando algumas providencias po- 
líçiaes sobre [estejas da regósijo publico, em 


A direcção da Associação Commercial reu- 
ne-se hoje para «deliberar sobro “o que lhe 


fez a operação da talha, o sne. Francisco José 
Vamiui de Casteo, juiz de direito ida comarca 
de Vula Neal, Na operação extrabiram-se-lhe 


Commemorações. —4 meza da real 
irmandade da Lapa comemorou o 7.º anni- 
versario da morte da rainha a snRº D. Maria LI, 
mandando applicar por alma damesma Se- 
nhora todas as missas que se resaram hon- 
term na sua igreja, 

Na Trindade celebrou-se com a mesma 
applicação a missa na conformidade do le- 
gado instituído pelo sne. visconde da Trin- 
dade, e à qual elle e alguas irmãos da Or- 
dem assistiram, com os seus habitos. 
Pºrivilegio. — Por decreto de, 13 do 
corrente foi concedido a Edmundo. Elhcotty) 
subshito inglez residente em Lisboa, a paten- 
to de inteuducção por cinco, annos, de uma 


ci- 


- « Estas revelações , cuja -aulbenticidado 
não é duvidosapara nós, explica o resultado. 
negativo da entrevista de Varsoxia e as dis- 


tres pedras, sendo uma bastante volumosa, , posições pacíficas da Austria, justificando tam- 


bem o que ba mais de um anno dissemos 
(antes da guerra de Halia), por occasião do 
casamento do principe Napoleão, de um tra- 
ctado concluido entre a Krança e a Sarde- 
uha, primeiro desmentido e depois contes- 
sado pelo «Monitor», quanto á sua parte de- 
fensiva. ' 
Hoje perece evidente que este todo 
subsiste, o que garante á Sardenha não só 
o seu antigo territorio, mas tambem o ad- 
querido: pela. paz de Zurich,» 
Segundo as notícias retrospectivas de Pa- 
riz, sobre à entrevista de Varsovia, quanto 
à questão italiana, o Czar propõe, que se 
confiasse no imperador Napoleão, que se com- 


ir cecupar o seu logar-no parlamento. te mandava lirar, O que, pouco mais ou me- » Edo fazer. machina de descascar cevada e reduzil-a a|promettera para com elle a não inlorvir se 
Tambem nus consta que, como era de (nos, dá o-insignificante numero de 170 den- S. Me A, dovem chegar, segundo cons-|csymbinhaç-inventada por James Clinkskitl jo Pier sa ; 

esperar, à camara hereditaria se tornaria altos arrrancados em dous dias; e como este ta, na seganda feira. a de Glasgow. a Alemanha, não gasto nr na luta, 

oceupar da questão dos vinculo. Dizem-nos não era o único que aHi apparéceu, facil é Aabertura. da exposição agricola deverá Outra desgraça. — No 2.º feira pela |collocando-se do lado da Austria. 


até que" ha im projecto muito mais amplo do 
quew leéiha porco promulgada; o que m'oste 
sentido já houve uma conferencia do nr. 
marquez de Niza com o'snr. visconde de 
Gouvês, tendo o primeiro concordado, senão 
-em todas as ideias do novo projecto, ao me- 
nos nas prideipaes. Tambem nos asseguram 
us O snr. viscondo de Gouvêa tem consul- 
tado “alguns dos seus collegas na camara, so- 
bre um outro projecto que pertende apresem- 
tar, logo que se Sbrir a sessão, em favor dos 
convencionados de Evora Monte, e que tanto 
no relatorio que precederá o mesmo proje- 
eto como do sem togar incilará à magnani- 
midade da'comara ca generosidade dos ge- 
nerhes que allitem assento, e que lanto se 
* dislinguirany nos combites da liberdade, para 
que todos dêem um nobre exemplo de beno- 
votencia, votando sos infelizes convenciona- 
«dos uma lei quo lhes minore o infortunio, 
que'lbes torne mais sunve os ultimos dias 
d'uma existencia, que lhes tem sido mais ma- 
-cerada pelo abandono em que se tem visto 
do que pelo facto de serem vencidos, 
Um jornal de hoje refere — por noticias 
que tivera do Porto -— alguma cousa com 
relação ao snr. Miguel do Canto que não po- 


de vêr a derrota; qua'só eim tous dias soffre-[le” lugar na terça feira, 


ram os dentes dos algarvios! E o que seria 
se a feira durasse mais tempo ! 

São bem conhecidas as causas que teem 
concorrido para a decadencia d'estas grandes 
feiras, porém na de que fallamos parece que 
não teem “ellas inflaido muito, e isto talvez 
não só porque a facilidade de communica- 
ções, uma das principaes, não é por emquan- 
to mais que um desejo e esperança, nesta 
provincia, mas talvez porque outras canisas 
particalares: influem em sentido contrário. 
À feira de Silves é sem duvida a mais im- 
portanto do Algarve, o que não parece na- 
tural à primeira vista, sabendo-se que são 
muitas é seguidos com pequenos intervallos as 
que teem lugar n'esta provincia e em algumas 
terras do Alemtejo mais proximas, mas fncil 
é de conhecer a razão dizendo-se que é nesta 
ocensião que se concluem todas as Lransacções 
feitas a credito, que se liquidam contas e 
se fozem pagamentos, 

Em parte alguma do reino talvez se ne- 
goceje a credito em tão grande esealla pro- 
poreionalmente como no Algarve. São pon 
cas as grandes fortunas e à propriedade mui 
dividida, e os pequenos proprietarios, lavra- 


d'El-Rei e do snro Infante. 


Carrancas, 


niente 0 Paç 
colhido. 

O Te-Deum deve ter logar na real 
pella de N. S, da Lapa, aondoss 
se dirigirão, logo que cheguem, 


Ribeir 


até à Lapa. 


calgada parte d'esta rua, 


Medidas de precau 
tese palhabotos anco 


vat mais cheio, e com maior corrente. 


demos facilmente acreditar, suppondo antes 
que tes notícias não sejam exactas. 


dores e trabalhadores comem e vestem uma 
grande parte do anno comprando a credito, 


o mar e o tempo lhe não permitiam a 


Nos theatros de S. João e Baquel fazem- 
se tambem preparativos para o caso de serem 
honrados, como é de crêr, com a presença 


S. M.e A. vão hospedar-se no palacio das 
tomando-se ultimamente esta re- 
solução, por não se achar em estado conve- 
Episcopal, que primeiro fôra es= 


M.e A. 


O cortejo deve seguir as seguintes ruas: 
i 8. Jodu, Flóres , Bomjardim , 
Estevão , largo da Trindade , rua d'Albmada 


O «cortejo real não segue toda a rua de 
Almada, om consequencia ile so achar des- 


ção — Os hiv- 
dos na Ribeira e Pose 
tigo dos Banhos, receberam hontem ordem 
da Intendencia da Marinha, para ancorar em 
Valle: de Piedade, na margem do sul, O rio 


wapor Lusitania. — Chegou ante- 
bontemá barra, procedente de Lisboa. Como 


uma hora da manhã, refere «Conimbriceu- 
se»uma mulher por nome Maria Calharina, 
do Casal de Caceira, concelho da Figueira, 
casada com Joaquim Caroulo, achando-se já 
deitada lembrou-se que linha deixado ficar 
fechada a presa da sua asenha, e por este 
motivo levantou-so, e foi desatal-a : Lendo- 
se» porém debruçado e faltando-lhe o equi- 
ilbrio, caia é como não linha quem a soc- 
coresse afogou-se. O marido a quem tal do- 
mora parecia extraordinaria , levantou-se e 
Toi direito áquelle sítio, nonde yntrou sua 
imulhar afogada. Não podendo tiral-a só, foi 
pedir auxilio a um lugar proximo, e d'esta 
naneira poderam tirar o cadaver, É) assim 
que o marido-conta*o fatal suecesso. 

Ha porém alguma desconfiança de que à 
infeliz, cansada do mau tratamento que 0 
marido lhe dava, quiz pôr termo á existencia 
E" de suppor que a authoridade compe- 
tente tome conhecimento do caso. 

erigo de vêr muito de perto, 
— E bem certo o proverbio de que, Quem 
se aproxima muito da luz, para vêr melhor, 
corre o risco de queimar aos pestanas. 
E'já sabido que quando ba-guerra, os 
jornaos inglezes, que gostam do contar tudo 
pelo miudo, mandam para o theatro da luta, 
os seus correspondentes, que se acerçam dos 


ca- 


en- 


Diz, ques Iussia vai dirigir aos seus 
representantes, um memorandum, consignan- 
do o que lica dito. 

Vê-se por-isto que o rei de Napoles é 
abandonado á sna sorte. Acredita-se que de 
Gaeta so dirigirá, com q sua familia à Mes- 
punha ou Portugal, pois se assegura que à 
imperatriz de Austria, na sua viagem para a 
Madeira, deve ter uma entrevista em tm 
dos dous paizes, com sua irmã a rainha de 
Napoles, que está firmemente resulvida a não 
apartw-se do lado de seu esposo. A 
Assegura-se que Vietor Manoel conferiu 
a Garibaldi o titulo de principe de Calata- 
fime, com à pensão de 30:000 francas, 0 a 
gra-cruz da Urdom da Anunciada, à 

Os fundos publicos em Turin continua- 
vam a subir. 

No banquete do lord-maire, em Londres, 
Parsigny, embaixador francez, Palmerstan q 
Itasscll declararam que nunca cumo dgora 
foi tão favoravel a prespectiva da paz, 
tados tres proclamaram us beneficios da al- 
liança anglosfranceza. Persigay vê uma ga- 
rantia da paz no espirito de cordura 6 ano- 
deração dos governos europeus, e especial- 
mento nos sacrifícios que ludas as grandes 


potencias [fazem no interesse da paz garal, 


o Mu Up qua 


8, 


“DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 
MARSEL, 8) = Teo |prigido 
Pachá aos 
cão de 200:0JX 
isenção do serviço milit 
firiram. servir; porém a authoridade turca 
recusou a offerta por não prescindir da quan- 


tia impos| = PES, | 
Amiz gol tíouvo fbbrada em Dublha 
por tereih' quériilo0s-catholicos “obrigar os 
- protestantes a“prestarem homenagem á bri- 
gada irlandeza que regtessou do serviço do 
Papa, 0! a 
es» As ultimas noticias de Gaeta dizem que 
o exercito consta: ds bons soldados, porém 
que estes não exedem a 20:000, e que pela 
falta de “offiviaes muitos soldados foram no- 
meatos ofliciaes. - : 
LONDRES 8. — Dizem que Rotigchild 
se mostra disposto a contratar o empresti- 
mo solicitado pelos marroquinos: 
NAPOLES 8. Protlamou-sa dfficiolmen- 
cito e assignau-se a acta da annexa- 
ilias, ao, Piemonte. O 


Fuad- 
Alepo, uma contribui- 
«em 3 diaspor 


christãos dn 


francos, pi 


ima a sahi 
d isco 2.º, pois, 
que,n: nselbaram os chefes 
da: as estrangeiras ancorados | 


dogel ah oil o gui 

|. — Assegurava-se hontem que 

Ade as for É realistas 
t 


polit anos re- 


as na 


major, Mr. de-Persigny 
Tori. Russell dibédtam quê nú: 


uma, prespectiva) mais: favoravel do que agora tra sorte, como 


para a manutenção, 


paz,  e/0s; 
clamaram os' 


tre --|tação perderia muito do caracter de espon- 
beneficios da alliauça ent taneidade que, conslitue,o seu, valor. Porém, 
ça e Inglaterra. Mo, Persigny xê,as odeis ig Ega CDE RAE As foci. 


paz na prudencia, e na, moderação ;que mos-l 
tram os governos, europeus, e - 
cularmente nos saerificios que, 
as s potencias, em favo! 

-—TURIN -9.-— Continua-o-sitio de Greta 


do lado « Sh. Olá BT 
E ER eh. ER Senelarmo A! 


IM 
de Victor Mano 
- Sicilia, na qual 
the o 


rana q ne 


fazem Lodas 


MUNICA 9. — O imperador d'Austria| novembro .. = 70:0798390 
acompanha Munich à imperatriz na sua [demem 16 8:0905065 


-viagem- para a ilha da Madeira. O impera- 
E BS po AP uma E ga hosso 
- soberano, . a À cond 

 RONN/9! L/05/soldudos napaitados de- 
sarados: em Cisterna foram conduzidos py 
diversos pontos por ofliciaes frenceze: 
do governo ponlificio. 43] 
Lomoriciêre partiu com licença paradez 
mesasag a egos enbuaie  sudpom abnid 

+ PARIZ'9:-= Os chefes drusos em na- 
mero dé Weze,: condemnddos uns q dez e 
oulros'a quinze ânnos de prisão, como cum- 


3 


Já à Coastantinopla para'solfrerem a 'sua con-| 


As 41 daimanha de hoje 


mm dhõuse & C.4 14 vol. cem litros 5342,4 de vinho 


“dictador 


de, 
DE ARE, ai 
scil inistro Corforli pronuncio: 
discurso seguint covinantse MR 
p E aos: o. povo napolitano reunido 
em comícios vos proclamou rei por uma im- 
mensa maioria. Nove milhões de italianos 
unem-se Léas provincias que governaes 
e tale id afgrio EE E rinte 
de que ia Túlio seja dos italianos. » 
“El-Rei respondeu em breves e as 
palavras, redigindo-se em seguida a acta da 


annexaçã ! 
“Esperam-se de mm momento para outro 
cias importantes de Gaeta. ai 
APOLES 9. — Garibaldi despediu-se de 


Vi OS IA irjei -se ay Caprera. 4 


e. cerea de, 


novo áci 
negociações pára n'capitulação de Gsela, .. 
«+ O-governo austriaco: dirigiu! ulti 
a todos os representantes diplomaticos uma 
nota circular explicando a nova organisação 
do impetio relativamente á posição d'Austria 
a respeita da Confederação Germanieo. Essa 
circular está coneebida n'estes termos : 
«Vienna 21 de outubro. — Na «Gazeta! 
Oficial» de hoje achará v.exo.º o texto das 
disposições soberanas adoptadas por S, M..o 
imperadar a respeito mpurtante questã 
da organisação da monarchia, austriaca, . 
pois de ter estudado maduramente as. pro- 
poslas do conselho do imper A historia, 
do nosso paiz registra muitos acontecimen- 
los » Danço copibia «ploncaj FRochas goomnfd- 
raveis à siluação tão grave d'este momento. 
Jamais existiu uma” epocha mais tada 
— nem' questões mais serias para resol 
crescento com a mais profunda con 


que nunca vontade mais pura EA mais n 


davi 


bre Ri “medidas de que os povos d'es-j 
! 


to vasto imperio esperavam a sua salvação 
e'a sua prosperidade. y 

As resoluções adoptadas por nosso au- 
gusto -monarcãs faltam de -per"si. Não trata: 


id i : tar qel- 
Vis RE 


mente, vê-se u'ellas o pensamento de cha- 
mar todos os povos a reunirem-se debaixo 
da cora: imperial para tomarem parte nos 
assumplos geraes do imperio, igualmente nos 
assomptos particulares do cada paiz, e de 
eresr com esse fim instituições conslitucio- 
naes, que consolidando a unidade e a força 
da mofiarchia, segundo as exigencias do pré- 
sente. salisfaçam ão mesmo tempo á situa- 
cão especial das dillerentes partes do impe- 
Tip, e ao espirito que anima as suas povoações 

Alem d'isto não posso dirigir-me n'este 
momento aus representantes do imperador da 


ar, OS christãos pre- | 


O Meta. 
parece jde 1860. 


amigaveis e mais intimas as, relações entre a 
Inglaterra e a França. O projecto de uma ex- 
cursão de voluniariosa Bariz, que submeltes 
tesaS. M i 


pal 
ifcio são 30:000. |vei 


muito. parti-perador me encarregou de vos dar. 


da paz geral, binete, 


na dalfandega de Ta 15 de 


Julio Cesar F. 
G.& João Graham & 0.º, 30 vol. eom litros 11837,4 
do vinho e 2 caixas com doce; 6. Smilhes & C. 
vol. com” litros 3205,44 de dito; Felgueiras & Ba 


: p Ê , €.º,.1 vol. com litros 534,24 de dito; Clude & Baker, 
plices de 'excitação aos assassinatos, chegaram 1. vo ; 


mestre Parrei 


7 nastros é 16 saccos. 


t O tmos 

Vinho maduro. 593.60 

Dilo verde. .soiinrar GOL4s 
Despachado ppra exportação, 

Vitiho.3;- ao epesbo 400º 10790,80 
O MERCADOS NACIOSAES. 

1110 BOBTO, 17 DE NOVEMBRO: 
Forinha de milho “480 a 500 


Trigo dla leria .. 


sob lodos os sspectos para manter » cons 
|lidar de cadaNeZImáiso enlace intimo d'es- 
sas provincias eg a patria all commum. 

S; M. tem por lanto/a firme es- 
perança de que os ilustres principes, seus 
confederados alemães, de enja amisade pes- 
soal e ardente sympathia recebeu tantas pro- 
vas, que não póid esquecer, saudarão com 
jabilo as importantes medidas, pelas quaes 
S.M. deu hoje á organisação politica da mo- 
narchia novas e solidas bases. u 
V.exc.º fica encarregado de communicar 
o presente rescripto ao governo junto do qual 
tem a honra de se: achar sereditado. 
Recebei, etc. 

Conde de Rechherg 


Ultimamente a imprensa ingleza' Lem-se 
oceupaio d'uma excursão que certo numero 
de voluntários inglezes promelttiam fazer a 
Pariz com o fim de estreitarem as relações 
internacionses, A este respeito vo «Morning- 
Chronicle» publicou a seguinte carta, diri- 
gida por Mr. Moequard, secretario particular 
e chefo do gabinete do imperador dos fran- 


! loiz-Rowssell-author do, dito. 

o TRE UR 

« Palacio das” Tulherias 29 dê outubro 
PERENDIL | 

O imperador verá sempre com prazer 

udo' que possa contribuir para tornar mais 


fá 


is, apreciado por elle como 


ao “4 epocha, ao logar do desem- 
utros pormenores, tado isto] 
| vossa convaniencia. De ot 
reconhecereis, a manifesta- 


idades possiveis. Tal é,a resposta que o im- 


E crua 


lotg E 


at de 4,406) 


dores de efteitos depositados... - 


ransferencias decfundos: . 2 
Notas do bageo de Lisboa por sela 
Debitos a diverso & 


Dividendos. por p: . 
Varios juros e lucros a passar pa 
“ganhos e perdas... .. 


Recebemos as circulares dos snrs. M. J. Soares 
& Filhos e Pinto Leite & Irmãos, sobre o estado 
do mercado de diversos generos nas praças de 
Lendres e Liverpool. De uma e de outra fazemos 
os Seguintes extractes - 

LONDRES $ DE NOVEMBRO DE 1850. 

Tem havido, mais, restricção no mercado mor, 
nelario em, consequencia da exportação centinuada 
da especie para o continente e se o banto de 
Inglaterra não levante hoje a sua taxa de desconto, 
como é muito provavel, será obrigado a fogel-o breve, 
visto e deposita hoje não exceder a 140008000. 

METAES — Durante o mez passado o negocio 
tem sido pouco animado e não velhos apparencias 
de nrelhóramento tão cedo. 

Ferro.—O preço de alguns fabricantes em Cardiff 
tem subido, mas de Liverpeol e Glasgow os precos 
continuam sem alteração. - 

Gabre.—Por algum tempo parecia disposto a 


tornar a baixarumas está muito mais ficme 
Estanho. AP a (em sido regulor. O de- 
al ena ho) Ed contra 4,340 
em 59. 4,341 em 5% qa 
Felha de fandres:—Mois procurada, especial 
mente para exporloção. para à America a que tem 
feito subir a, qualidade. 


Cub e —Cousa de 6 d. por caixa 


ÁSSEUAR.—O deposito athande-se imnilo re- 
duzido comparade com o de anno passado, os preços 
melhoraram algumá” 
pradores a es, 


Os OS com- 
livremente 

jlbranco 
o 24, EN a 
sra 61,284 
rtação 
m 59 


“SOWsa que indisp 
Is 


is rca 


do Bra: 


as muitas 
cargas que nZil tem sido 
dificil realizar Roói de cargas por chegar, por- 
que re à ique des, 
gusta “a quis S6! espereuto 
nero e não julgamos que'as nossas colações acluaes 
sd mantenhum. poriRAbds dochpo:) 1) 


O deposito era de 2527 saccos, A exportação |. 
tem sido de a Savcos, contra 10.574 em 59 e 
M 08 ds , a 

U--btandes porcães tem sido: oflerecidas 


29,407 e 
CACA 
em lnlão ma: 
siidores mão, 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO: 


78:169455 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
xovexeno, 16 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Ferreira Borges, 
udureira, 35 barricas com nozes. 
“DUBLINE GLASGOW .—No vapor Water With, 


do 


8vol: com litros 8013,6 de dito; Rocher Wigham & 


| 


vol, com litros 268,12 de dito. 
SUNDERLAND.—Na escuna Jane, Smilh Wos- 


OMPLETA DESCARGA. 
—— vEmeno, 16. 
CASTLE, — Galera Flor do Perto, cap. 


€ 


TERMOS DE CARGA. 
movexano, 16. | 
SETUBAL. —Hiate Ohveira Brilhante, 56 tem., 


“LONDRES. —Histe Nereo 164 ton., cap. Almeida. 


“GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
movexsnno, 16 


Assucar—2 caixas, 3 feixos, 5 barricas, É ca- 


7 —1 sopeo e 8 pansiros. | 
“ Algodão em rama— 
Melaço—6 quartolas 
- Aguardente  estcangeir 


MOVIMENTO MUS VINHOS E AGUASARDENTES. 
m xovexsno, 16. 
Despachado para consumo ; 
No Porto 


q: 


Eu 


Trigo errudio . 
»  barbella! 


sá 
Batatas [arroba ] 
Azeite ., 


Aa 


Apelo da Sicilio. Em ser 1125 toneladas contra 100 


«Pouco, se xendeu, 
riam cedel-o 
Repede 


| RI 


erê 


offereeia. 


sdignt 
aclúes 


se mantenham, + N Ai t 
CAMBIOS >Sobre Lisboa! 52144 33-sobre o 
Porto 53 a 531, O 
[Ext da Cire. dé M. 3. Soaros & Pilhos, 
ú Ee bo nest 


LIVERPOOL, & DE NOVEMBRO DE 1860 


ALGODÃO.—A. procura que notamos na nossa 
ultima continuou durante todo o mez passado, 
mas com quasi nenhuma alteração nos pretos até 
o dia16, quande se receberam nolicias dos Es- 
tados Unidos do gelo Ler causado grave perjuizo,| 
& planta do algudão da colhesta viudoura, e como 
tal noticia foi logo pela seguinte mala confirmada, 
» effeito produzido aqui fui logo a subida de3/, 
da % do por lb: em quasi todas as qualidades | 
de algodão. O do Brazil, tem encontrado grande. 
procura, com uma subida de 34 d. por lb. em 
algumas das qualidades. As rendas desde a data 
da nossa uitima em 8 do passado até 2 do cor- 
rente montam em 335,210 sacess entrando nesta 
quantidade 11,280 do Brazil. O total das entradas 
este anno ste 2 do corrente, monta em 2,841,600 
soccas, incluindo 90,071 do Brazil. As vendas 
durante o mesmo periodo, montam em 3,037,859 
saccas, incluindo 110.870 do. Brazil, e ficavam em 
ser iaquella data 726,500 saccas de Lodi 
lidades, incluindo 2700 de Pernambuco, 
da Bahia, etc. e 7800 do Matanhão. 

ANHOZ EM CASCA.—Venderam-se 47,975 ssc- 
cas aos seguintes preços: 41/9 pelo Iangoon ; 
11/6 a 11/9 pelo Necranse; 41/ pele Mulmein. 
13/ pelo de Benguella, e cunsta ter havidy venda 
de uma carga de Rangoon em viagem a 11/9 sem 


gorantia de qualidade. Mercado tout firme, é pode | 


subir ainda. . 

ASSUCAR.—Temos mais animação no mercado. | 
com msiures vendas, e'uma subida de 1/ pur 112) 
lbs. sobre (os ultimos preços, As Lcanszcções desde 
a publicação da nossa ultima montam em 25,130 
sacos, aos preços de 24/6, 25] e 25/9 pelo de) 
Maceió ; 25/ pelu do Rio Graude;; 24/, 24/6, 125/3) 
e 2519 pelo de Paraiba, 25/3 pelo do Ceará, e uma 
carga de T6O toneladas da Bala a 26/ pelas cai 
xos, é 95/6 pelos saccos. Slercado rmui firme 
mas quasi nominal a estes altos precos. =? 

AZEITE DE PALMA .— Vendas 1665 loueladas 205 
preços de & 44 10/, E 45, E 46 e & 47 por Lenelada 
mercado fine, com apparencia de subir. Enviagem 
7550 tonelada aos prt de E43 15), S4i, E 
44 10), E45 e € 45 Em ser 1380 tonela- 
das centra 850 loneladis no mesmo periodo de) 
1859 quando o preço regulita 46. Em Lou- 
dres o azeite fino de Lagos, vala &4710/ 4 E 
48, e a quantidade em ser n'aquelle porto anda 

or 1400 toneladas. 

AZEITE DUCE-— 48 vendas môntam em 350 tg-| 

jos preçus de £ 60 a £ 61 pelo de Galipo 

a“ 57 pelo de Portugal, e 57457 1 ) 
ieneladas no mesmo periude de 1859, quando à pre- 
ge para azeite de Lisbva regulava, Sl a £ 52 

CACAU.—E' mais procurado, Len-lo-se rendido 
560 saccos do Pará aus preços de 60/ a 6]/ por 
112 Ibs. 

CAFL'.—4s rendas montam em 870 saccos aos 
preços “de 591) pelo do) Itio, e 6I/ a 66/60 pelo lo 
Ceará. Tem baixado 2 a 3/ desde a chegada do 
ultimo paquete do Brazil. A procura para expor- 
tação cessou. - 

CINZAS D'DSSOS — São procucadas aos pregos 
que acima cotamos, (S 4 IU/ à £5 a branca— 
e €3W/a 4a preta por tonelada) 

CUUKUS DO BRAZIL. —As transacções em cou- 
ros este mez lem sido as maiores que Lem havido 
desde o mez de julho, mas os preços estão quasi 


BANCO DE PORTUGAL. 


tz Ph. > 
Resumo do activo e passivo do Banco do 
“ Portitgal, em 34 de outubro de 1860, 


ACTIVO. 


Dinheiro nas caixas e nas agencias, 

papel 315:8579400.....,..... 
Letras descontadas, tomadas, 8 tra! 
ferencias de fundos. 
Emprestimos sobre 
Emprestimo de 4,000:0008000. 
Emprestimo de 590:0008)00 para as 

estradas (contracto de 26 de marco 

de 1855) 
Titulos de 


1,801:81Íg284 


Alemanha sem lhes mostrar a alta importan- 
cia que dá S. M., como membro da con- 
federação germanica, ás resoluções procluma- 
das hoje. As províncias auslriacas do terri- 


Acções do Banto e companhia: 
Creditos sobre diversos. 
Moveis e machinas.. 


4STI2 


6:37 
4,529:491g713 


8 

torio da confeileração germanica, tanlo pela || Para ganhos e perdas.. Ass:gorgiTo 
sua representação no conselho do FIA tnimapõen =. els agagass 
monarchia, como pelos regulamentos decre- “7629859 
tados, adquirirão desde hoje uma posição| PASSIVO. E 

politica, que longe de prejudicar os deveres | Capilal.......... aesducasaerios ++ 8,000:0008000 
e obri «s da Austria ns classo de poten-| Notas do banco de Portugal em cir- 1.843.3788000 
gia sanfei derado, ão farão senão contribuir | Depositos, papel 2550558890, ., 1.1, 2,719:9029349 


|eompradores mosttaram mais animação. 


| d. pelos humidos de primeira classe; 4d. por | 


na- mesma, porém no ultimo leilão que houve, os 


As vendas de couros salgades de Bienos Ayres, 
Vonte Videu e Rie Grande audam cerca de 25,000 
ficando em ser uni lotal de 149,748 a saber: Do 
Rio Grande 10.093 couros; De Buenos Ayres, ete., 
139, euuros. 
ntraram 8785 couros do Brazil, e venderam-sa 
635 pela maior parte ainda em riagem. Os preços 
realisatoS pelas partidas da armazem são os se- 
guintes, a saber; — Pelos seccos salgados do Ceará 
de 32a M Ib, 8d.a 8 dpor Ib., inferiores 
6 ly doa T3/, do porlbo Pelus de Parnahiba seccos 
ardinarios de 224/, bs: 8!) d. por | 
classe 64/, d. por lb; ardidus de 1877, 
por 1b.; pelos de Parnahiba  seccos sa 
Sh lb,a 38 )1b, primeira classe, de 8 


gados de 28 
W daB 
por 1b., e 7 3/, d, por Ib. pelas humidos; 8 t/,9, 
ib. pelos de Maranhão de 264, 2815: 6 doa 71) 


$ 
A 
por 
la 
b. 
pelos ditos de segunda classe, é 5 3, d. por lb. 
pelos ardidos. Pelos seceos, da Bahia de 17 !//Ab., 
9 1 por Ib. idem com defeitir 8%, d. por Ib; pelos 
seccos salgados do 253 Ib., húmidos de primeira 
classe 7 d. por Ib., idem segunda classe 3 7/, d. por Ib 

SARRO DE VINHO — As ultimas rendas de 
pequenas porções foram efectuadas nos preços de 
58/ a 54/ por ib 

CANBIOS.—Sobze Lisbsa a 90 dd 53-—Sobre 
o Porto 53%, 

Fundos portuguezes de 3 pi € 44245. 


o em-xalor. 0) que | 
porem quanto n'este ge-| 


E Pratas em barra, por onga, 5/1 9a s/P 
Crusados novos 601), a 803/= Pesos: column 


de 5 francos 4/11 3), a 4/11 7/. à 


para Portugal, as seguintes embarcações : 
Para o Porto, vapor” **, a sahir em 1 
Lisboa, Tagus, a sabir em 9 
Queen of'Britain — e Hercules. à 
(Ext. da Cire. de Pinto Leite & Irmãos). 


PARTE MARITIMA:- 


PORTO, 17 DE NOVEMBRO. 


às Al nonas DA MaxuÃ. 
Fica fóra da barra: 
Duas escuuas. 
O vento é O. 
tado. 


tação do suar. 


sem novidade, 


———— semen 


“PORTO, 16 DE NOVEMBRO, 


alguma. 
FE a 5 


= 0, bris 


sboa para este 


NEW-YORK, 22 de outubra..- 
Hser Oontress (7) de Lisboa p 
encontrado pelo, Ihradore, ca 
outubro na lat. 36, Jong. 
treação. ; 


y 


“LONDRES, 7-de novembro. — 
Feliz Mafalda,» Nanhotón, “Arica” e 
Lisboa; Pride, e Paulinaí para, o Porto; 


William -para Lagos. . 


Welegraphia clecírica. 
(lirigido à Associação Commercial.) 
THISB9A 715 DE SOVENIRO. 


& ENTRADA E 7 
PLYMOUTH, 5 dias, — Fragata a vapor 
Enteral 1 5 o 


ANSTERD. 


th 


NEW-POF, 13 d 
+ NEN-CASTLE, 12 d 
phne. q 


—Eseuna ing. Wellat, 


TERCEIRA, 6 dias —Patacho Segredo. 
| HAMBURGO, 16 dias.—Palhabote Oliveira 2.º 


CARDIFF, 17 dias —Escuna norueg. Golle, 
NEW-PORT, 14 dias.— Patacho ing. Camilla. 


—Barca norueg. Lisette. 
SAHIDAS, 
Pariz. 


ria Stuart. 


E 
CARSAVFRAL, S dias. 
LIVENPOOL 


Capital. 
Rana 


E) 
7 


atios 
hespanhoes 6/4 a 6/5 — Pesos mexicanos 5/0— Moeda 

Em Liverpool, acharamise no dia 84 carge 
Para 
=€. 1, Mielher — 


Ee e eee 


(fresco) e o mãc um tanto agi- 


O vapor Lusitania seguiu hontem para 
Vigo ás 4 horas «36 minutos da tarde, por 
vão poder entrar em consequencia da agi- 


df 


4 barca Alliança chegou as Rio Grande do Sul, 


Neste dia não entrou nem. sahiu embarcação. 


e norues. 
porto, fei 

Fraser no dia 1 de 
7, com avaria na mmas- 


AM, 8 dias:— Escuna hol. Preciosa. 
NEW-CASTLE. 32 dias.—Galegta bol Grieige. 


— Brigué norueg. Da- 


CARDIFF, 6 dias —Barca norueg: Naponthé. 


GLASGOW E HOLLIJHARD (?), 30 dias.— Patacho 


ing. Genfidence. f » 
NEWCASTLE, 18 dias E Briga rica lee.) 
LONDRES, s-—Patacho Uliveirs. 
LIVENPOOL, 16, dias; — Escuna ing. Mart 

James. at! 


HERNOSAND, ELSENUR E TONSBERN, 56 dias. 
LIVERPOOL, 14, dias —Lugre ing: Guadalquir. 
VIGO E. NANTES. — Vapor paq. te: ville de|' 
GIBEALEAR E MARSELILA.— Vapor pag. fe. Ma- 


rea Figuairense 
LIBAU, 15 dias.— Barca rtss. Alladunir. 
samivas. 
MADEIRA.—Vapor paq. Visconde d'Athoguia. 
LIVERPODL,—Vapor ing. lanSiy e. 


ANMENCIOS. 


e contar, e que dê abonaç 
portamento. Estando hab 


nhiar. (2611) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 


continuar a verificação de creditos: 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[2612] 


M Miragaya n.º 90 precisa-se de um ra- 
paz de 14 4/16 amos, que tenha pró- 
tica de loja de pezo, e saibi lêr, escrever 
dy seu, com- 
do à governar 
a sobredita loja, dar-se-lhe-ha dinheiro a ga- 


Curador fiscal convida todas os credores 
a reunirem-se no Tribusal do, Commer- 
leio pelas. 12. horas do dia 21 do corrente, 
designado, pelo sar, juiz commissario. pata 


ES SE SO 
ALLECEU bontem o sur. Manoel Ribuiro 
Guimarães. O oficio de sepultura ha- 

de ter lugar hojo “às Avo-Marias na igreja 

da SS. Trindade, sonde sua esposaje filho, 


veiando esta occasião. para. pedir desculpa 
de cumprimentos. [2613] 

GT Rec pr 
T NDO fallecido no hospital de Nossa Se- 
mendadar Franoisco José Vanini de Castro, 


pultar-se no cimiterio damesma irmandade, 


(cia dos seus amigos e collegas ao 


dia na sobredita. igreja. (2614) 


esperam a assistencia dos seus amigos, apro-. 


nhura do, Terga e Caridade, o sne. com 
juiz de direito de Viila Real o devendo se-| é 
âmanhã 18do corrente; roga-se a assisten- 


officio 
funebre, que-lerá Ingar pelas 10 horas do 


AMPATO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento- de lonas, brin- 
z06es e brins da Russia 
mais acreditados, assim como inglezas 

e algodão americano. 

Tem feito reducção nos preços: 

(2881) 


dos. authores 


E-SE um praso, 
casas e vinh, 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
logar da Portella, contelho de Santa 
Martha, que pertenceu 4 fallecida snr.? D. 
Maria Maximo Macedo Cerqueira Moniz. 


constando de 


rua de Cedofeita n.º 90, 


Dôce de Goiabada. 


METAES PRECIOSOS. — Outo em barra, por 
onça, 77/98 77/9 !/;—dito portaguez em meeda 77/6. 


Y 


26, por preço favoravel. 


cam arvores de); ps 
Edo junto é igreja, d 


Quem pretender compral-o dirija-se é 


Companhia Equidade 
Nº dia 26 dh” córrente, pelas 4M/horas da 
“manhã, n'uma das salas da Associação Com- 
mertial, haverá assemblea2geral da Compa- 
nhis-de Seguros Equidade, para o fim in- 
dicado nas cartas convocatorias que se di- 
rigirem aos snrs. aceiuistas 

Porto 45 de novembro de 1860. 

feia) 


 ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um pharmuceutico legal- 

tente habilitado para administrar uma bo- 
tica: quem pertender diriju-se q Pontes & 
C.º, Praça de D. Pedroin.º 405 para in- 
formações. (2508) 


MA senhora habilitada com tolas as qua= 
U lidades e prendas proprias para a edu- 
cação de meninas, pretende Ser empre, da 
conio mestra m'alguma casa particular, ou 
callegin * quent quizer nté 
timo póde diriis 
pediento úWeste j 


-se ao eseriptorio do ex- 
srnal em corta fechada pa- 


m E Bag] 
José Antonioda Silva 


Z 


ereta papo srrda to ad 
RUA DO ALMADA, PRADA PELA TRÁVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. a 


t RTICIPA c20s seus amigas 6 

freguezes, que o-seu estabele- 
cimento se acha abastegido en aa 
TÃO grande sortimentarie fat feito, com 
muita pes feição: ha ultima moda ce, 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e-es- 


ea pgs sortimento «de fazendas francozas, 
7: frindas ultimamente de Pariz. 


“Tambem “recebeu um 'sattimento de ca- 
s 6 casacos de'casimira-impremiavel, do 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
rios para inverno, feitos. comperfeição, de 


fazenda. é 
Preços os mais coamodos 


FAMpIAr 

APRENÇÃO ; 

N rua ie 10 de Maio. hojo dos Martyres 
da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 

dá parte que no sua oficina de casquinha 
de obras de trem dovra é prateia” pela 
lha electrica e galvano-plastica, ússim cb- 
jmo tambem fabrica objectos Je electro-plite, 


r 


possivel. 7 
(258a 


1 


lconcerta e faz soldaduras a fogo em prata, 


de fór, com muita perfii- 
sando-se pela damiificação 
(2542) 


saja Je que e 
ção, responsabil 
que es objectos-sofirérem. 


Dinheiro sobre hypotheca 
+ RECISA-SE de vinte ow trinta contos de - 
réis sobre bens de raiz : traela-sé isto 
na rua das Congostas n.º 33 4 42552) + 


ATTENÇÃO 


À. TEIXEIRA, antigo csixeiro que Li 


d. 


avisa ays seus amigos e freguczes das pru- 
incias.que se acha estabelecido comi 
deposito e confritaria na rua de Santo lide- 
fonso n.º. 73 e 75, aonde se promplilica a 
executar toda e qualquer ordem e cacom- 
menda que se lhes faça por atacado, ven- 
dendo tambem a retalho, para o que tem 
um variado sortimento der dôce, cerveja, 
massas,  assucar, eltá, conservas e mais ge- 
Ineros e vinhos 'enjos preços são os seguintes : 

Vinho do Bouro linto por zarrafa 120, 
160. 209, 240, 300, 320, 360, 409, e 500 réis, 
viaho branco 490, Madeira 800, Malvasia 800, 
Duque 600, Moscatel de Setnbalile Fonseça 
750, dito: por caixa 834400, Carcavellos 560, 
Genebra de Hollanda: por botija- 500, dita 
por ccaixa 4108500, dita” mucionsl por bolija 
1.º qualidade 360, 2.º qualidade 300, qor 
almude 1º 68000, 2.º 55000, Cognac fran- 
eez, gurrafa 720,-meia da 880, dito nacio- 
nal, garrafa 480, licôres de pimenta, canel- 
la,laranja, eto., por garrafa 400, duzia 34500, 
alminde 638090, chá 800, 900 e 48200 uar- 
ratel, assucar fino 110, 420 e 430 o arra- 
let; cerveja ingleza e macional, ete. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45 a 51 
ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por eNe proprio 
nos principaes armazeas «de Parizo Fem lin- 
das capas, paletots, e Dowenns elegantes: pa- 
ra senhora ecam bello sortimento de fato 
feito paro bomem, Recebeu tambem uma 
bonita cullecção de fizendas inglezas. 
(2297) 

Acreditado estabelecimento de 
“fazendas e fato feito da Praça 
de D. Pedro n.º Z5 acha-se bem 
sortido de todas as fazendas e rou- 
pa feita, proprias da estação. Tam- 
bem ha Donilas e modernas s para se- 


ma 


jnhora. Os preços coutinuam os mais resu- 


ridos possivel. em attenção à excellente qua-: 
lidade das fazendas e perfeito acabamento. 
las: obras. f 

Tedas-as [uzendas são modernas, e as 
imiras de côr para capas de sónhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto “e 
ultima novidade. (Bum 


2479) 
PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR, 


DOMINGOS PASCHSAL JUNIOR. 
Praça da Batalha, 


le Santo Iidefonso, n.º 


oa 


SAL 


Ra 


PRATOS para bilhetes d 
s, balões 


s, melade do custo da primeira — de 6 para 
a abatimento. 


ENDE-SE na rua de 8: Jodo nº 24 6/S0m 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ele., 
sortimento 
Este estabelecimento está aberto todos os dins 


(1097) Igesde as 9 horas da manhã até és 3 da jurde, 


indos “gôstos e-côres, e bôs qualidade de: 


r-se do'seu pres--* 


, 


do deposito de cerveja de H. Guichard, e 


h 


O COMMERCIO DO PORTO, 


Ê.. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRO 
INSTANCIA DO PORTO. 
Joaquim José de Faria 
Sampaio, d'esta cidade, 
havido por maior e sui 
Juris para exercer  com- 
mercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S. da Con- 
eeição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu dis- 
tricto por S. M. F. que Deus Guarde, 
etc. Faço saber em como no processo do 
emancipação que para exercer commercio 
requereu o menor Joaquim José de Fa- 
ria Sampaio, d'esta cidade, proferiu o Tri- 
bunal a seguinte 

SENTENÇA - 


Tribunal de 1.º Instancia do Commercio 

— visto o requerimento de Joaquim Jo- 
sé de Faria Sampaio, -d'esta cidade, filho 
de José Antonio de Sampaio, da mesma ci- 
dade, e bem assim os documentos com que 
se apresenta instruído, mostrando - por elles 
exceder á idade de dezoito annos, estar 
emancipado competentemente e aulhorisado 
pelo pai para commerciar; e altendendo a 
que pelo termo fl. 2 v.º tem feito o reque- 
rente renuncia ao beneficio de restituição 
quanto aos actos de commercio que em- 
prebenda; e não se offereceu duvida por 
parte do ministerio publico, como consta da 
resposta 1. 7 — defere declarando e julgan- 
do ao requerente dito Joaquim José de Fa- 
ria Sampaie habilitado para exercer commer- 
cio obligatoriamente, sem poder valer-lhe 
o beneficio de restituição, pelo disposto no 
Codigo Commercial artigos 15, 16 e 17. E 
para o fim de ser reconhecido como tal, se 
publicará e registará esta Sentença em fór- 
ma ordinaria — as custas pelo requerente. 

Porto ,' em assentada de 12 de novembro 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) 

Em consequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
aflixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como o re- 
ferido Joaquim José de Faria Sampaio é ha- 
vido por maior e sui juris, para exercer 
commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto aos 15 de novembro de 1860. — E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco o su- 
bserevi. “dus 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(2608) 


Maria: Delfina Barboza da Silva e Cas- N 
a tro e D. Maria do Carmo Barboza e Sil- 


va agradecem por este meio a todas as pes- 
soas da sua amizade o cuidado de mandar 
saber de seu irmão e primo, o sur. Anto- 
nio Custodio Barboza e Silva, durante a sua 
dilatada molestia, assim como a todos os ill.mos 
texc.NOS snrs. que se dignaram assisstir aos 
oficios funebres que tiveram lugar na real 
capella do Nossa Senhora da Lapa, e ás pos- 
soas que lhes fizeram a honra de as visi- 
tar n'aquelles dias, protestando-lhes eterna 
gralidão. A [2603] 
ASS TEST RCE custo 


S herdeiros de Timolheo A 


L'Ecnssan Verdier, e de 
sua mulher D. Helena Frizoni 
Verdier, e os herdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos interessados 
actualmente na fabrica de fiação e tecidos de 
algodão, ereeta junto á cidade de-Thomar, 
estando concordes na venda d'esta fabrica] 
e divisão de seu producto, annunciam que 
ella com todas as suas pertenças contiguas 
e utensilios se porá a lanços na Praça do 
Commercio da cidade de Lisboa, e será ar- 
rematada a quem mais dér (se assim convier 
aos annunciantes), quatro mezes depois do 
presente annuncio, isto é, no dia 13 de 
março de 1861. 

Esta importante e acreditada fabrica dis- 
ta apenas cinco ou seis kilometros de Payal- 
vo, por onde vai passar o caminho de ferro 
do norte, que já está em construcção : pelo 
seu perfeito estado de conservação e au- 
gmento, é susceptivel de preduzir avultados lu- 
cros, podendo adapter-se a diflerentes ou- 
tros ramos de industria : seu rotor é hydrau- 
lico, de poderosa força, e na actualidade 
faz trabalhar duas grandes rodas indepen- 

“ dentes; tem um açude e um canal de um 


PEDE=SE 
a” Pessoa que tem dirigido duas cartas 


anonimas a certo individuo, dê imais 
alguns esclarecimentos. [2586] 


Sociedade Agricola do 


Porto. 


ENDO S. M. EL-REI D. PEDRO Y resol- 
vido honrar a Exposição de Agricultura 
com sua presença, resolveu a commissão di- 
rectora addiar à abertura solemne da mes- 
ma exposição para o dia 20, o que se faz 
publico aos snrs. expositores. 
Ontrosim se declara que serão abonadas 
aos expositores de gado, que assim o de- 
sejarem, as despezas que lizerem nos dias 
18 e 19 


O secretario — Autonto Girão. 
4 (2610) 


o Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Antonio José Gunçalves Duarte, 
faz saber a todos os snrs. credores d'esta mas- 
sa que o snr. juiz commissario assignou O 
dia 12 de dezembro proximo pelas 12 ho- 
ras. para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio a fim de deliberarem sobre a verifi- 
cação de creditos s mais diligencias legaes. 
[2607] 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE bretanhas de linho por peça e 
V a retalho de 5 metros para cima. Preços, 
de 400 a 840 réis por metro. [2596] 


Reboleira nº37 


ENDEM-SE garrafas de tres quarteirões 
v a 38600 réis por grosa. [2591] 


Sur. Antonio Pinto Bastos Junior tem 
carta na rua do Almada n.º 584. 
(2599) 
AIMUNDO «os San- 
tos Natividade mo- 
rador na rua da Can- 
Cm» cella Velha n.º 24 a 
30, 38 a 42, faz sciente aos seus amigos e 
freguezes que aluga coupés para Braga Gui- 
marães ou para Barcellos a 78200 réis ; lam- 
bem aluga coupés para theatro 18200 réis, 
ou para outra qualquer parte por preços muito 
diminutos. (2602) 


E Cardozo Estrella, na Pra- 

ça de D. Pedro n.º 32 e 
33, acaba de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha hamburguezes para homens, 
senhoras e creanças, que vende pelos pre- 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 43 E 45 


CABA de receber um rico 
dourados e avelludados, de gôslos intei 
sejar.— Tambem recebeu um lin 
gões e as. seguintes paisagens para 
vistas da China — vislas da Suissa — 


ta: 


outras de diferentes gôstos. — Estas paisagens estão pintadas com toda a perfeição e 
naturalidade. — Recebeu um variado sortimento de jerros com flores dentro de redomas, 
malas para viagens, saccos para tira-collo, redes para 


candieiros para cima de meza, 


caça, espanadores de penas, cachimbos de 


garros e charutos, perfumarias de todas as qualidades, escovas e um variado sorli- 
mento de chicoras de porcelana, papeis para velas e candieiros, tacos para bilhar, pon- 
leiras e giz para ditos, e muitos outros artigos que vende por preços commodos. 

Tombem se imprimem bilhetes de visita o de casamento, por preços commodos e com 


toda a perfeição. 


sorlimento. de 


do sortimento de redondos para tectos, pupeis para fo- 


papeis pintado para salas, e juntamente 
ramente novos e os mais rico que se póde de- 


— guerra de Marrocos — guerra da Italia — 
s da Italia — caçada de Luiz 14.º — e muitas 


espuma do mar e smbar, boquilhas para ci- 


(2569) 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua olficina para a rua de Santa 


Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gósio. 


(2460) 


2º Loteria extraordinaria 


de Lisboa 


GRANDE PREMIO 
RÉIS 40.009:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 


vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 


cos de 500, 700 e 800 réis. 


(2587) 


da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, meios 
ditos, a 78200, quartos, a 38600, oitavos, 


Companhia Garantia 

NO dia 21 do corrente, ao meio dia no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 

zes n.º 63, tem de se arrematar uma ac- 

cão por fallecimento do accionista o snr. 


| a por haverem outros iguaes|" 


nomes, adoptou o sobre-nome de Teixeira 
e por isso a sua assignalura agora é de José 
Rodrigues Teixeira. (2579) 


LOUZAS 
PARA TELHADOS 


CHA-SE n'esta cidade um artista inglez 
que ensina a collocação destas louzas, 
e que construiu um modêlo em ponto gran- 
de, que vai ser exposto na EXPOSIÇÃO AGRI- 
COLA do dia 18. Para explicações — rua de 
S. Francisco n.º 35. (2582) 


f 7 
ATTENÇÃO 
prRENDE allar com o ill.”º snr. ma- 

jor Vicente Fernandes Barboza de Cam- 
pos, chegado do Rio de Janeiro: pede-se o 
obzequio de dirigir-se a Joaquim Lourenço 
Alves, Reboleira n.º 19. 


a 18800, e cautellas de 500 réis o 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 23 de no- 
vembro. 


Satisfazem todas e quaesquer encommen- 


das que lhes sejam feitas das províncias com 
Francisco José Lopes da Fonseca. [2588] |toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
E Raider is ts ni 


espeelivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis : 


“N.º 4670... 
» 4166 
» 1656... 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 


PERTENCENTE AO EXC.mº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA, 


JA CHA-st estabelecido no Porto, rua de 


S. João n.º 111, onde se vende por 


unto. . (2187) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
gas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 


n.º 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 


Kilometro de extensão solidamente construi- 
dos; e pertencem-lhe lindas casas de habi- 
tação no gósto inglez, nas immediações do 
seu edificio, e no centro de uma formosa 
laméda ás frondoso arvoredo, com horta e 
pomar de laranja, sendo por isso mui apra- 
sivel vivenda. a 
Lisboa 13 de novembro de 1860. 
(2604) 


Attenção 


O4O de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezese amigos que mudou o seu deposito 
de rolhas de cortiça da rua dos Banhos n.ºs 34 
e 36, para amesma rua n.º 75e 77, tendo tam- 
bem frente para Cima do Muro n.º! 202 e 203, 
aonde aprompta qualquer encommenda com a 
maior brevidade, tanto paraas provineias com » 
para embarque, por preços os mais rasoaveis 
possiveis assim como cortiça em quintas. 
Participa igualmente que desde hoje 


O dia 20 do corrente, na casa do 
tribunal das andiencias, sita na 


(25881 |j 


para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, N 
e 2.ºqualidade. 


e alugem piannos. 


M excellente piano de 6 e meia 
I oitavas Collard & Collard. 
S, João 
[2090] 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


Porcos de raça ingleza 


Vende-se na rua de 
Novo n.º 7. 


confiança que até hoje. (2320) OMAM-SE encommendas no largo. dos 
EE Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Arrematação Alegre. 


No mesmo estabelecimento se vendem 
(2206) 


fa rua do Almada n.º 335, pelas 10 

horas da manhã, se ha-de proceder 
á arrematação d'um predio que se compõe 
d'uma excellente casa de 3 andares com 
sua capella, da qual fazem psrte uma ou- 
tra de um andar com travejante pars segun- 
do, um chão contiguo, pateo, jardim, es- 
tufa e com abundante agua, meação alé o 
1.º andar na casa nº 97, com direito de 
poder minar a casa em frente n.º 120 a 
124, situda na rua da Alegria n.º 403 a “7, 


isto por deliberação de conselho de fami- 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 

A para verider um sortimento da barbi- 

eachos para chapeus, de diferentes qua- 


lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.ºº 35 a 37 — an- 


igo largo de S. Sebastião. (2584) 


lia no inventario de D. Rita Angelica Pe- 
reira da Rocha: escrivão da 3.º vara Silys 
Pereira. (2568) 


es 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 


prios para uma aulana rua Chã n.º 79, 
12450) 


Cofres fortes. 


Flores n.º 227, 


prECISESE doam rapaz que tenha prálisade 


drogaria, ou negocio semelhante. Rua das 
- (2566) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 4. ALBA. 


* Jos, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos inslrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo Lempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou asesla especialidade. 
(1298) 


PHOTOGRAPHIA 


e DE 


NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


O Netgçe aberta esta oficina desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retraios sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
Pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado ma sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel-|" 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiato 
== PRINCIPIO: = para carga trac- 
ta-se com o consignalario, Re- 
boleira nº 31. [2595] 

Para o Rio de Janeiro 
A galera = NOVA UNIÃO= for- 
rada e. cavilhada. de cobre, de 

S primeira classe, capitão Fermiano 

Gonçolves da Roza, a sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e promette bom 

tractamento, Tracla-se com Gomes & Ferreira 
rua de S, João n.º 9, ou com o capitão 
abordo. 
Pumgisa-se d'um snr. facultativo. 
(2416) 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnollos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Flurindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
(2480) 
Para o Rio de Janeiro 
A. barea = TAMEGA, == acha-se 
sb prompta de seu carregamento ; sé 
receba alguns passageiros, . 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermiu, em 

Cima do Muro da Lsda n.º 19. 

Precisa-se de um eirurgião.' (1882) 
Para a Bahia | 

O brigue =MELLO 1.º, ==copitão 

Zacharias Balthazar do Couto, vai 

sahir com brevidade, por ler 

quasiseu carregamento prompto ; 

para o resto da carga e passageiros, tracta- 

se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 


jna rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 


Lima & C.º, em Cima do Muro. 


. (2345) 
Para o Kio de Janeiro, 


Vai sabir com brevidade a bar- 

FS ca == FERREIRA BORGES, = co- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom tracia- 
mento, tracla-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 917 


usados, a“preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200. e 78500 réis. 

M. B. Abrem-se assigualuras para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 2 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, é 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


LUIZ MONNET & €.: 


ETRATOS de daguerreotypo e de photo- 
graphia ou a eslorido, rua de Santo An- 
tonio n.º 51. [2122] 


VES -SE uma proprieda- 

de de casas com mui- 
commodos e lindissimas vistas 
os lados com um grande quintal, arvores 
ido fruto, videiras, excelente agua e miúi- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho commuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
(6.º ou com Alexandre Miller & C.3, na 
Praça. (2564) 


Para Dublin and Glasgow. 


dib 


João Novo n.º 2. 


Para Pernambuco 


did A barca ==CORÇA, = nova de 1.4 


viagem. Sabirá com muito brevi- 
dade por ter o seu carregamento 


muito adiantado. é 
Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes oflerece bens commodvs 
e passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.? na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 


[2378] 


Joaquim Corrêa, a bordo. 


Para o Pará. 
a barca portugueza — PALMEI- 
RA. Para o resto da carga e 


renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
(2366) 


Para o Rio de Janeiro. 


-A sahir com muita brevidade a 
db barca == CAROLINA : = quem na 
mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, para os quaes tem excellentes 
commodos e tractamento, dirija-se a Castro 
Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 
"70. * (2515) 


Para o Rio Grande do Sul 


jb A barca = OURENSE, = capitão 


Costa, sahirá com muita bre- 


e passageiros para os quaes tem excellentes 


commodos, traeta-se com Antonio Luiz Go- 


mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e32. 


(2447) 


Para o Pará. 

A barca == UNIÃO, == capitão José 
da Rocha, sahirá com muita bre- 
vidade : para carga e passageiros 
tracla-se com Pinto & Roeha, largo de S 
(2527) 


O vapor inglez =WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whalley, sabirá até 
o fim ds presente semana 


Quem quizer carregar dirija-se a A. 


Miller & C.?, na Praça. (2257) |O 


did 


Para o Rio de Janeiro. 

A veleira barca = FARIA 1.º, = 
de 1.º classe, vai sabir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
arregamento prompto : para O resto da carga e 


hase. 


dib 
di 


& Manson, Hull. 


semana de novembro, 


Para Cork-e Belfast. 


A escuna ingleza == OPORTO, = 
commandante Laurence Wovloug- 


Para Hull and New-Castle 


A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira 


Wilson é Denison, e E 
2; 


tra fogos. 


qa SE na praça de D, Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e con- 
(2427) 


—"""" "0 TO 
EM Villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 


em diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 

[2605] 

LUGA-SE uma casa com quintal 

e agua, propria para pequena 

== fomilia, na rua de Camões n.º 144. 


Tracta-se na rua das Oliveiras n.º 18. 


[2606] 
Verniz da Russia para 
calçado 
E-SE na Reboleira n.º 41, 
[2592] 


&. ros n.º 79, ha para vender uma porção 


Em LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 
+ da Torrinha, com jardim, gran- 


de arcos de ferro velho. 


[2567] 


de quintal e dous poços, com a condição 
de quem a alugar, comprar toda a sua mo 
bilia e mais arranjos, que são suflicientes 
para uma familia de tres pessoas, e sobre 
que se faz rasoavel abatimento. 

Para vêr e lraclar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia e de tarde das 3 e meia 
ás 5. [2547] 


nhã, com 
4llen — Porto 


PYACCAS E TOÚROS DA 


PORCOS DE RAÇA GRANDE vias nai SS 


«DURHAM», DITAS E I 
HAM — TURINAS» 
ENDEM-SE animaes das difas raças de 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 
Antonio Moreira ou com Alfredro 
[2356] 


Ná rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 

armazem para sub-emprasar e que ser-|“ 
ve para se fazerem quatro casas: fallá-se 
na rua de Cedefeita n.º 129, [1926] 


Nº Campo dos Martyres da Patria n.º 107 


Consignatarios A. Miller & € 
Praça. ; 


Para Bristol & Gloucester 


, na 


A escuna ingleza=ELIZYA= elas-| 
sificada no Lloyds Al, capitão 


O palhabote portuguez = NEREO 


“AI, capitão José d'Almeida, sa-| 2 
he até o dia 20 de novembro. 


e 109, vende-se vinho fino da novida- 


de de 1847, puro, a 300 réis por gira.) 


[2548] 


passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 18 de novembro. 
T.. BAQUET, — Companhia hespanhola: 
de zarzuella e baile. — À zarzuella em & 
actos — FREDERICO REI DA PRUSSIA QU! 
O SARGENTO FREDERICO. — Terminando: 
com a TIROLEZA e umas variações de de M.lle 


Belline desempenhada pela senhorita Fermi- 
na do Carmo. — A's 7 e meia horas. f 


2.º feira 19 de novembro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


Domingos Lombardi. — 6.º récita de assi- 
gnstura do 1.º mez. — Haverá um especta- 
David Jenkins, sahe alé 1 de de-|culo variado, que se annunciará por cartazes. 


zembro. (2422) » A empreza tem a honra de annunciar 
aos ill.mºS snrs. assignantes e respeitavel pu- 
Para Londres blico, que se está ensaiando à opera — O 


TROVADOR — que irá á scena com a possi- 
= de 160 teneladas, classificado | Vel brevidade; e igualmente que tem dado 


s precisas ordens para ser escriplurada ou- 


(2500) [tra primeira dama. 


Para carga tracta-se com o consignala- 


Responsavel M, S, Carqueja. 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. é 


TYP- DO COMMERCIO DO PORTO. 


passageiros, tracta-se com Lou- - 


vidade, tem a maior" parte do . 
seu carregamento prompto ; para o completo 


Ê 
à 
. 


